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o alcácer do caslelo de Caslro Marim, cuias muralhas poderão reviver

à luz de archoles na represenlação d'à .ADligoDa'
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Extensão geográfica do atum
- Não rareia pois o atum nas cos­

tas ocidentais dos oceanos e mares,
relativamente às orientais. Naque­
las, o atum existente nelas corre

para o mar na época da sua migra­
ção genética, pelo que passa nor­

malmente despercebido à percepção
humana; e nestas, esse peixe corre
a caminho da terra próxima, alcan­
çando-a normalmente, pelo que as­

sim se denuncia nitidamente ou se
revela manifestamente, como pare­
ce lógico e intuitivo.
Portanto, o atum frequenta, de

modo geral, todos os mares e ocea­

nos, indistintamente, e, assim, quer
na sua parte ocidental, quer no seu

lado oriental. O que, de facto, fal­
ta nesses mares e oceanos são as

(Conclwi na 6.· pdginaj

pelo capltão-de-mar-e-euerra
JOSÉ SALVADOR MENDE�
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E POR Q,UE NAO SE LEVARA A CENA
,

A «ANTIGONA»
NOS CASTELOS. DE

<.

CASTRO MARIM E SILVES?
E, EVIDENTE que pouco ou nada temos no Algarve para distrair

os turistas que aos milhares se encontram no mais apetecível
pedaço de terra da Europa, apeteçível pelos seus encantos natu­
rais e deseiável para o repouso e reconquista das energias per­
didas na luta árdua pela vida. Isto é muito e se che�a para uma

porção enorme de veraneantes, não satisfaz os desejOS de distrac­
ção de muitos.outros que, .além do repouso, gostariam que lhes
fosse proporcionado qualquer recreio. De resto isto se verifica
nas grandes estâncias balneares do estrangeiro e também nal­
gumas de Portugal. Nenhuma das praias algarvias dispõe ainda
de um «auditorium» que permita oferecer a nacionais e estran­

geiros concertos, exibições folclóricas e espectáculos teatrais .

Neste particular não subimos a
escala do zero. Mas enquanto

.

tais recintos não surjam, pode­
mos aproveitar aquilo que pos­
suímos para dele tirar partido.
Q u e r e m o s nós referir-nos aos

castelos de Castro Marim e Silves.

Imponentes construções medievais,
localizadas nos dois lados do Algar-

. ve e a poucos quilómetros das

grandes praias do Sul, elas podem
.
e devem ser aproveitadas para ce­

nário de peças que se ajustem ao

seu ambiente antigo.
A ideia - deste .aproveítamento

deu-no-Ia o Teatro dos Estudantes
de Coimbra que, no dia 26, vai re­
presentar no Castelo de Montemor­
-o-Velho a «Antígona», de Sófo-

...
�

..

o veDerando caslelo de Silves, cenário grandioso para a exibição da .ADlfgODO»

CASTRO MARIM
VAI SER ELECTRIFICADAÂ falta no Algar­

ve de diversões
tur·istas

Através do Subsecretariado de
Estado da Indústria, foi concedida
à Câmara Municipal de Castro
M a r i m a comparticipação de
298.500$00 para os trabalhos de
electrificação daquela vila. O me­

lhoramento está o r ç a d o em

398.000$00 e os respectivos traba­
lhós devem estar ultimados até 30
de Setembro do próximo ano.

para os
ft4Il A última reunião do Skal Clube
W de Lisboa, o seu presidente,
sr. 'Luís Forjaz Trigueiros, fez uma

exposição sobre a zona turística do

Algarve, com base numa recente

deslocação à nossa Província, e,
depois de louvar o seu progresso
em matéria de equipamento hote­
leiro, notou a carência de elemen­
tos complementares de atracção do

turista, nacional - ou estrangeiro,
que abrange os transportes inter­
nos da região, casas de espectácu­
los e de diversão, piscinas, etc., e

que está, em seu entender, afectan­
do o rendimento desta zona turísti­
ca, cujo interesse histórico e paisa­
gístico pôs em relevo.

cIes, com a colaboração das Câma­
ras Municipais de Coimbra e Monte­
mor-o-Velho

.

e aiIfda da Comissão
Municipal de Turismo de Figueira
da Foz, praia que fica a uns vinte
quilómetros daquela vila.

Sabendo-se que o prestígíoso
Teatro, da competentíssima direc­
ção do sr. dr. Paulo Quintela, pro­
cura levar a Arte a todos os recan­

tos do País, parecia-nos que as nos­

sas autoridades e no caso presente
seriam elas a Junta Distrital, Câ­
maras Municipais de Portimão,
Silves, Vila Real de Santo Antó-

(Conclu.' na 6.· pdg,naj

Um grande escritor
francês admi rador
entusiasta do Algarve
-gNCONTRA-SE de novo em Lisboa,
G onde veio passar uma temporada,
o escritor francês Jean d'Esme, grande

.

amigo de Portugal, autor do livro «Les

Chercheura-de Mondes - L'Epopée ma­

ritime de Henri-Ie-Navlgateur», publi­
cado no ano findo e que a Comis­

são de Letras de Paris classificou de

alto interesse para o conhecimento da

História dos Descobrimentos, tendo sido

adquirida grande ,quantidade de exem­

plares para as bibliotecas dos bairros

da capital francesa, para prémios aos

alunos dos liceus e escolas do 'pais e

para enviar a bibliotecas dos Estados
da Comunidade.

A fim de tornar conhecido também da
nossa juventude escolar tão importante
trabalho, ao qual à. Imprensa de Lisboa

e Porto já se referiu largamente, sabe­
mos estar-se a ultimar uma versão em

português.
Na sua visita a Sagres, em Setembro

do ano findo, durante a romagem pa-

-ALMORÁVIDAS

no �ar�� fxlr�mo �o An�aluf
�(Conel,,! na 8.· pdg!na)
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AS FESTAS DE TAVIRA
A FAVOR DA MISERICÓRDIA COMEÇAM AMA­
NHÃ COM A NOITE DE FOLCLORE INTERNACIONAL

TES E
"

BENEFICOS

PROPORCIONA PRODUTOS ABUNDAN-

Apesa» tios magnificos hotéis de
que já dispomos no AlglI{l've, os re­
creios proporcionados aos veraneantes
são muito escassos, o que poâe con­
trtbuir para o afastamento âos mes­

mos, em e8pecial âos estrangeiros.
Ao menos conviria promover nos
hotéis e casinos uns encontros, ao fim
da tarde, aquilo a que se chama
«cocktail». No caso da sugest(1o co­
lher, aqui damos um lindíssimo mo­
delo de vestido. Para o efeito deve­
mos dizer que os vestidos, de seda
ou de Tenda, estreitos ou amplos
apresentam-se com grandes decotes,
sem mangas alguns e até sem om­
bros muitos deles. Os chapéus de­
saparecermn para da,' lugar aos ade­
reços de pedrarias que por vezes

guarnecem os cabelos. Os sapatos
passaram a ser de cetim, de <:Zamé»,
de lJelica dourada ou prateada guar­
necidos, nalguns casos com lacinho
ou fivelas de pedrarias. As malinhas
de mão foram substituídas por pe­
quenas carteirinhas de «lamé», mis­

eomoae, pedrarias ou tartaruga onde

apenas cabe o lenço o «baton», o pó
de arroz e o indi"spensável espelho.
Como agasalho, a estola de peles se é
Inverno ou a «echarpe» se é Ver(1o.
Se algum casaco aparece é de um re­

quinte marcante no género do tecido
e na linha do corte. Claro estâ que
todo este apuro exige o trœnsporte
«de porta a porta» num automóvel.
No presente ana em que a «mous­

seline» reapareceu com toda a sua

frescura algumas «toilettes» para
«cocktOlil» tornaram-se mais vaporo­
sas. Noutras, porém, mantém-se o

aspecto rígido do «gouflé» a que se

prestam os cetins e as sedas espee­
SŒS muito engomadas ou entreteladas.

PARA SAÚDE

� OMEÇAM ama­
'" nhã em Tavira,
a bucólica cidade so­

taventina, as festas
em favor da sua Mi­
sericórdia as quais
deverão atingir
grande brilho e ali
atrair elevado núme­
ro de pessoas de todo
o Algarve. O progra­
ma está assim orga­
nizado:
Amanhã «NOITE DE

FOLCLORE INTER­

NACIONAL». As 15 ho­

ras-grande gincana au­

tomobilistica, no cam:
po de jogos do Ginãsio
Clube; às 21 -- abertu­

ra do recinto de festas

no Jardim Público, on­

de estarão instalados

« s tan d s » regionais,
serviço de bar, etc. ;

concerto pela Banda de

Tavira; às 23 - exibi­
ção da 1. a parte dos

ranchos folclóricos TA-MAR da Na-

Tal como em Veneza, lambém as casas de Tavira mergu­
lham os seus allc,!rcel Dai água. Ir_quUas do Séqua

Â construção do
Hotel Hilton, na
Praia da Rocha
ft4IlO relatório da Sociedade de In­
WI vestimentos Imobiliãrios da
Praia da Rocha, que celebrou o

ano passado um contrato com a

Hilton Hotels International Inc.,
consta que o projecto definitivo do
novo hotel encontra-se já em fase

adiantada, devendo ser muito em

breve submetido à aprovação das
entidades oficiais, quer para efeito
de se poder dar início à construção,
quer para a obtenção da utilidade
turística desejada .

Exterioriza-se a esperança de

que as obras comecem ainda este
ano,

zaré, o mais caracterlstico da Beira­

-Litoral, e NUESTRA SElIl"ORA DE LA

CINTA, de Huelva (Espanha), repre­

sentante oficial do folclore andaluz,
com as suas famosas sevilhanas, mala­

guenhas, parteneras, fandangos e dan­

ças, que recentemente no Concurso In­

ternacional de Danças em Llangollen
(Inglaterra) obteve o l. o prémio; às 24,
distribuição dos troféus da gincana;
à 1 hora, exibição da 2." parte dos ran­

chos e às 2, sessão de fogos de artificio.
Quinta-feira «NOITE DE SERENA­

TAS», e desfile fluvial no rio Gilão; As

21 horas, abertura do recinto de festas

no Jardim Público e concerto pela Ban­

da de Tavira; às 24, Inicio das serena­

tas no rio Gllão, onde actuarão: Gui­

lherme .Kjolner, 1.0 prémio da Canção
Nacional; dr. Barros Madeira, do Grupo
de Serenatas de Coimbra e Joaquim
Rogério, conhecido tenor tavirense; à 1

hora, desfile de barcos iluminados e ca-

(Conci,,! na 8.· pdgtna)
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'ARA dispor da indispensãvel ener­

gia para viver, crescer, desenvol­
ver-se, o homem precisa alímentar-se,
com substâncias constituídas por ele­
mentos quimicos semelhantes aos que'
entram na composição do seu próprio
corpo. As gorduras são o elemento ca­

lórico por excelência pois cada grama
proporciona nove calorias; as proteínas
e os hidratos de carbono têm neste as­

pecto um valor similar (quatro calo­

rias por grama), mas não podem ser

substituídas impunemente umas maté­

rias por outras de igual energia calo­

rifica posto que, além das meramente

térmicas, cumprem outras funções
corporais.
As proteínas constituem o mais nobre

material empregado na construção do
edificio animal. sendo insubstitulveis
por qualquer -outro princípio nutritivo
posto que qualquer deles resulta inade­

quado para a formação e reconstrução
dos tecidos desgastados. As necessida­
des energéticas que se satisfazem com

as féculas - de modo primordial com

o pão e as batatas - são fáceis de

preencher; as exigências plásticas que
se atendem com as proteínas constituem

a parte mais dispendiosa da ementa de
cada dia. Embora as matérias vegetais
contenham todos esses principias, as

(Conclui na 4.· página)
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Viudo pela delegação
II. CenlUrl

ft4Il A última reunião do Ins�it�to de

WI Belém o nosso comprovmciano e

prezado colaborador sr. dr. José Garcia

Domingues apresentou uma comunica­

ção sobre «Os Almorãvidas no Garbe
Extremo do Andaluz».

O autor começou por afirmar que o

seu trabalho sobre o tema referido se

integra num estudo mais vasto em que
hã anos está trabalhando e que se in­

titula «O Islão Lusitano».

Disse, depois, que, dada a extensão

do seu estudo sobre os Almorãvldas não

o podia apresentar, ali, integralmente
pelo que se limitaria a referir os pon­

tos principais do mesmo, aqueles em

que surgem novidades pelo aparecimen­
to de novos documentos ou novas so­

luções.
O autor afirmou seguidamente que se­

gundo versão geralmente aceite, o termo

almorávida provém de AI-Mumbit e

este quereria significar o homem que

vive no ribat ou convento muçulmano.
Segundo, porém, outras fontes, e em

primeiro lugar os novos cadernos dos

eBayan Al-Mugr íb» esse termo de Al­

-Murabit foi empregado pela primeira
vez por Yacin depois de uma batalha

vitoriosa, no Drá, e pretendia indicar,
do verbo I'abata (ligar) o que está for­

temente ligado pela fé. Também era

versão geral que a <cidade de Marrocos

tinha sido fundada por Yussuf ben Ta­

xafin.

(Conelut 'la R.· pdginaj
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é a maLor riqueza

Saiba dominar-se!
Um homem bem educado sa­

be dominar as suas pa;xlJes.
Aquele que se eneoleriea s,m

res;sllncia e, na cólera, d;s
ou 101$ coisas de que, mais
tarJ" dev,rá arrepender-st,
não conta entr« as pessoas
verdade;ramsnl, bem educa­
das, por eleganl' que seja.
Sai"a .empre re/r_r a

_a teadêacia ."ara o _a-

•.ero e aaaca di.a mai. do

qae de.e dizer. Se po..aido •'.' pela c6lera. tea"a lor�a pa­
ra •• domiaar. e mai. tar- •de a.o terá de .e arrepea-

•der dido oa daqailo
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por ENCARNAÇÃO VIEGAS

,- Arbitrariedades

VEM
de longe o hábito de os farenses procurarem refres­

car-se nestas noites calmosas do estio algarvio para
além do âmbito das esplanadas dos cafés, preferindo

um passeio pelos pontos mais frescos da cidade, onde a brisa
marinha possa ajudar a suportar os efeitos duma tempera-
tura tórrida, quase africana. "

Durante largo tempo foi o Jardim Manuel Bivar o local
preferido das gentes de Faro e ainda ali se verifica farta
afluência dos que, depois do

r************************jantar, gostam de receber «um
pouco de ar».

Claro que temos de dividir
os passeantes nocturnos em duas
classes: a-dos que têm automóvel
e a dos que o não têm, Os segun­
dos, quando servidos por boas con­

dições físicas, não têm problemas,
dado que se estes lhes surgem re­

solvem-nos por si, . passando até
por qualquer nesga de 50 centí­
metros, mas já os primeiros care­

cem de espaço vital para circular
em face das dimensões dos veícu­
los, variáveis conforme os modelos,
A estrada que se prolonga para

além da rua que conduz à Alameda,
até às chamadas obras' do porto,
tornou-se sítio muito frequentado
pelos acalorados e porque se trata
de um local de partída para a barra
de Faro-Olhão, é usual, às primei­
ras horas da madrugada, apresen­
tar bastante movimento de pesca­
dores desportivos que com os seus

carros (são muitos os apetrechos
de pesca) se dirigem àquela costa,
em especial nos dias de descanso,
Pois bem! A uma área já bas­

tante povoada e com algumas uni­
dades industriais para além da via
rérrea, a C. P. sem qualquer res­

peito pelo cidadão que pode deslo­
car-se livremente, tornou o acesso

muito difícil, quase impossível, pe- ..

las medidas que adoptou no que se

refere à passagem de nível situa- Ir . I· rir I.da ao fundo da citada rua da Ala- rinUtI...UI ISIII" I�"D Ut"
meda.

Porque só existe um guarda, este
pJ;'esta serviço duranfe o dia e ao

pôr-do-sol fecha a cancela para só
'a'reabrir, às primeiras horas da
manhã. Quem quiser passar com

automóvel'tem de_ ir bater à janela'
do guarda e pedir�lhe o favor de
abrir a cancela.
Não está certa tal arbitrariedade,

que neste caso se desdobra: fecha­
-se uma via sobre a qual a C. P.
não tem, a nosso ver, qualquer au­
toridade e obriga-se o pobre guar­
da, depois das horas do seu serviço
e quando teria direito a merecido
descanso a sair frequentemente da

cama, pela noite, para abrir a pas­
sagem aos automobilistas.
E apetece-nos perguntar. Se um

dia deflagra qualquer incêndio para
o «lado de lá da via» quanto tem-

po terá de perder-se a esperar a Jose' LO,urenço 8ara-oabertura da cancela, para poderem
passar as viaturas dos bombeiros?
E se se tratar de doença grave, a

exigir assistência imediata?
Vamos ver se a C; P. resolve pôr

um guarda mais para o serviço da

noite, porque mais vale prevenir
que remediar.

Vila __Qal di¡ SaDtfJ "DtVDlu

de 3 a 16 de Agosto
ENTRADOS; portugueses «São

Macário», dé 1.039 ton.; «Zé Ma­
nel», de 926 ton.; «Maria Christi­
na», de 550 ton.; «Mira Terra», de
563 ton., todos de Lisboa, vazios;
«Shell Onze», de 358 ton., de Lis­
boa, com combustíveis líquidos;
«Zé ManeI», de 926 ton.; «Mira
Terra», de 563,ton. e «Maria Chris­
tina», de 550 ton., todos de Lisboa,
vazios; francês, «Penerf», de 1.384
ton., de Nantes, com folha de
rlandres.
SAíDOS: «Maria Christina», com

minério, para Lisboa; «Mira Ter­
ra», com enxofre, para Lisboa;
«São Macário», «Zé ManeI» e «Ma­
ria Christina», todos com minério
para Lisboa; «Shell Onze», para
Lisboa, vazio; «Mira Terra», e «São
Macário»,' ambos para Lisboa, com

minério; «Penerf», para Casablan­
ca, com carga em trânsito; «Zé Ma­
nél», para Lisboa, com minério.

A seu pedido foi rescindido o

contrato da sr." D. Maria Fernan­
da Martins Raminhos, copista da
secretaria notarial de Silves.

- Foi promovido à La' classe e

colocado no 10.0 juízo correccional
de Lisboa, o Sr. �dr. José António
Lopes Cardoso· Bastos, delegado do
procurador da República de 2.a
classe de Loulé.

.

- Foi nomeado para os lugares
entre si anexados, de conservador
do Registo Ciyil e notário de Cas­
tro Marim, o sr. dr. João Robalo
Pombo, terceiro-ajudante da Con­
servatória do Registo Civil e' do
Cartório Notarial de Alcanena.

Sua família agradece a todas as

pessoas e entidades que lhe mani­
festaram o seu pesar e pede lhe

seja relevada qualquer falta nos

agradecimentos, motivada por des­
conhecimento de moradas ou im­

possível interpretação dos nomes

manuscritos.

f.oimcelina �()dri(lues
AGRADECIMENTO
Sua família, na impossibilidade

de agradecer às pessoas que di­
rectamente ou por escrito mani­
festaram o seu pesar, bem cortio

àquelas que se incorporaram no

funeral, vem por este meio ma­

nifestar o sen profundo agrade-
cimento.

'

�ernando Marques Helião
AGRADECIMENTO

A família de Fernando Mar­

ques Belião na impossibilidade
de o fazer pessoalmente vem

por este meio. muito reconheci­
damente. agradecer a todos que
acompanharam à sua última
morada aquele seu ente queri­
do. bem como a todos que de

qualquer forma manifestaram o

seu pesar.
Arrenda-se
()u tr(lspo��õ-�{l il I)en.

sã() t\hmt(?'joniJ� em 4r-'

mii�ãf} de Pmoô. t¿ece­
bem-se pr()p()slôs.

JORNAL DO ALGARVE
lê-se. em todo o Algarve.

�---�-----�--------"
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t*************** ***************:
Edmund Rots"bild

Com sua esposa e filhos, está,
hospedado no Hotel Vasco da
Gama; de Monte Gordo, o sr,

Edmund Rotschild.

Baptizados

Na Sé de Silves realizou-se o baptiza­
do da menina Fernanda Luísa Rami­
nhos Matoso, filha da sr.O D. Maria Eer­
nanda Raminhos Matoso, funciondria da
Secretaria Notaricel daquela comarca e
do sr. Luís José Guerreiro Matoso, pro­
fessor do ensino técnico. Seroirami de
padrinhos a sr.« D. Maria José ecebido
do Carmo de Freitas e seu marido, er.

.ena. Amadeu de Freitas, residentes em
,

Lisboa.
"",Na igreIce matriz de Portimão reali­
zou-se o bapt.ismo de um menino que
recebeu o nome de Miguel, filho da sr.«
âr.« Maria de Lurdes Sancho da Fon­
seca Duarte Silva e do sr. Francisco
Duarte Silva, neto materno da sr.« D.
Maria José Sancho da Fonseca e do sr.
José' Alexandr'e Eusébio da Fonseca e

paterno da sr." D. Elvira Duarte Silva
e .âo sr, dr. João Duarte Silva.

Casamento;'

Nq, igreja de S. Lourenço de Alman­
sil realizou-se o casamento da ST."' D.
Maria Helena Calçadce Eusébio Correia,
filha da ST." D. Maria Júlia Calçada
Eusébio Correia e do S?'. José Tiago
Correia, proprietdrio, com o sr. Maurí­
cio Afonso Neves, filho da ST." D. Nati­
vidOOe Neves Afonso e do ST. Manuel
J.osé .Neves Afonso,. industrial. Apadri­
nharam o acto, por parte dà noiva, a

sr." D, Alber.tina Rosa Viegas e o sr.

Manuel Pereira Viegas, e, por parte
do noivo, a sr." D. Beatriz Neves Afon­
sO e o sr, Júlio José Vargues Parreira.

. .....:. Em' Lísboa, na igreja de S. João de
Deus, celebrou-se, em· ambiente de
grande intimidade, a cerim6nia do ca­
samento da sr." dr." Maria, Amélia de
Brito Pires, filha-da sr." D, Isabel Ma­
rjce Rodrigues de Brito Pires e do' sr,
'Tomds Pires, com o 81.. dr. Ant6nio
João Eusébio. Foram padrinhos, pela
noiva, seus irmãos, sr." D. Maria de
Lurdes Pires Ferreira e S?'. eng. Joaquim
Tomds de Brito Pires, e, pelo noivo, o

sr. dr. Samuel Mora e esposa. O novo
casal fixa a sua residencia em Oeiras,

,.

Doente

Numa casce de saúde, em Lisboa, foi
submetida' a uma intervenção cirúrgica,
á sr." D. Maria José Marques da Costa
fOR-ocneta Boullosa, esposa do sr, Fran­
cisco Boullosa' e filha (lo nosso œmigo
sr. dr. José Isidro Farrajota Rocheta.
,

Devido a intoxicação alimentar, este­
ve internado no Hospital Marques de
Pombal, de Vila Real de Santo Ant6nio,
o sr. dr. Ant6nio' Celorico Drago, advo­
gcedo e proprietdrio em Vila Nova de
Cacela. O doente, cuja estado cheflou a

inspirar sérios cuidados mas .que Jd re­

colheu a sua casa em convalescença, foi
assistido pelos srs. drs. José Colaço
Fernandes, Raul Foique e José Afonso
Gomes.
= Por ter sof?'ido um acidente com um

ciclomotor em Vila Recel de Santo An­
t6nio, sua terra natal, encontra-se em

estado grave e ?'ecolheu a um hospital
de Lisboa, o sr. Guilherme de Brito,
negociante de peixe.
= Jd está convalescente da intervenção
'cirúrgica a que se submeteu no Hos-
pital de Santa Maria, em Lisboa, o nos­

so prezado anunciante e amigo sr. Al­
berto Viegas Barriga.

Leia ° ¡ORNAL DO ALGARH'
e sabe",á D q",r sr paNNa no A l;aTf'e

I ...Mais uma semana de vera neio e Monte Gordo continua a
brindar-nos com um espectáculo que empolga e nos faz vibrar
em uníssono: A vasta aglomeração de banhistas que se estende
quase a perder de vista, junto à orla atlântica, onde o mar Vem
beijar as douradas areias, enebriando-nos com o manso sussur­
rar das suas indolentes ondas I

Bem haja, pois, o Criador, que nos concedeu tão maravilhosa
praia, para nossa recreação I '

O Casino Oceano está pletórico de animação. As suas festas
-

artísticas, aos sábados, e dancings deixarão recordações inolvi­
dáveis aos seus chiques frequentadores, que se extasiam ante as
miríades de cores das finíssimas «toilettes» femininas.

Um pormenor curioso: por que se notará, de ano para ano,
que a maior parte da élite vila-realense, sem motivo que o justi­
fique, tem deixado de dar o seu valioso concurso às festas e bai­
les do seu Casino? Imperdoável, esta falta de bairrismo l ...

O conjunto «SOUSA MACHADO», privativo do Casino, con­
tinua a proporcionar noites muito agradáveis à digna assistência.

O serviço de mesa e bar continua no seu lema de bem servir.

HOJE, actuação da simpática vedeta da Rádio

muito querida .do público, que ultimamente concorreu ao Con­
curso da Canção, Espanhola, em Espanha, e que sempre que
actua na Rádio eTelevisão nos proporcionamomentos inol idáveis.

Direcção de DIAMANTINO Mo BALTAZAR

l'........�����.�.��........�........-........��.....�.J.

¡LOTAS DO ALGARVE I
I·· ��· ·�·�·�.. �.� J.

MARGARIDA AMARAL

dQ l() a 16 dQ "EO�lv

VÜa Real' de Santo A.ntónio

TRAINEIRAS:

Maria Rosa
Brisa
Raulito ..

Lestia
Conceicanita
Norte
Infante
Audaz
Janita , . .

Pérola do Guadiana
Flor do Guadiana .

Vulcão .

Agadão .

Liberta .

Triunfante
-

'Total

85.519$00
41.850$00
15.497$00
15.599$00
12.147$00
8.149$00
7,285$00
6.250$00
5.088$00
4.750$00
1.400$00
800$00
520$00
515$00
88$00

204.855$00

DO

Albufeira

Rapoeo«, o sr, António Clemente' e em
Moita do Ribatejo, o sr. Ant6nió Her­
menegildo.
= Teve a amabilidade, que aaraâece­
mos, de visitar o Jornal do Algarve, o
nosso amigo e prezado colaborado?', sr.
José Martins, que, acompcenhado de sua
f'ilha, passou alguns dias em castro
Marim, sua terra natal.
== De visita a sua família, encontra-se
em Vila Recel de Santo António a nossa
assinante em Lisboa sr." D. Maria José
Lança de Almeida,
= Passou alguns dias em Vila Real de
Santo Ant6nio, tendo [â regressado, a
Lisboa, a sr.« D. Maria Irene Alves
Piloto, esposa do nosso comprovinciano
e assinante em Luanda, er. João Fer­
nandes Piloto.
= Com sua esposa e filhos, encontra�se
em Vila Real de Santo Ant6nio o nosso
assinante em Lisboa, ST. Fernando Gar­
cia Pego de Vasconcelos, e esteue na
mesma vila, com pequena demora o sr.
Vito?'iano Ribeiro Raposo, nossó assi­
nante no Pomarão,

.

= Com curta demora, esteve em Vila
,Real de Santo Ant6.nio, o sr. tenente
de Cava_fm'ia João do Noscimento -Pato
Anselmo, que veio acompanhá?' sua es­
posa, sr.« D. Maria Luisa Dias Santos
Silva Anselmo, que ali passard uma
temporoâa em casa de sua mãe.
,

'

Depois de ter prestado provas na

Bscola Superior de Farmdcia, reareseoa
de Lisboa a Est6i a menina Maria Ju­
'dite de Brito H'errinho, filha do nosso
prezado ossmante sr. Francisco da En-

Oonctuvu. a sua formatura em Medici- .carnação Ferrinho.
na, pela Faculdade de Medicina da Uni- = Em gozo de férias, encontra-se em
versidade de Coimbra, o sr. dr. Salva- Vila Real de Santo Ant6nio, com sua
dor Lazzara Ilæri, filho da sr." D. Al- esposa e filha, o nosso assinante ern
bertina Lazzara llari e do S?.. Carlos Mohannadia (Mm-rocos)' 81.. Jacinto
Ilæri, industrial de conservas em Olhão. Pires Faleiro.
= Formaram-se em Ciencias Económi- = Com suce esposa, reareeeow das 'I'er­
cas e Financeiras os nossos eomprooim- mas das Felgueiras à sua residencia em

cianos srs. drs. João Vicente âos Santos Lagos o nosso assinante S?.. âr. Ant6-
Rita, tunounuirio do Banco Nacional nia Guerreiro 'I'elo, e com sua família,
Ultramarino em Lisboa, filho da sr." encontra-se a passar as férias na sua
D. Maria Vicente Rita e do comm'cian- Quintce da Torre, em Santa Catærina, o
te silvense sr. Joaquim Brâs Rita, e sr, dr. Júlio Filipe de Almeida Cm-rapa­
Agostinho Roque Leal, filho da sr." D.

- to, nosso assinante em Fáro.
Ana Roque Leal e do sr. Agostinho
Leoi, residentes em Vila Real de San­
to Ant6nio.

Partidas e daettadas

Dr_ 'Aureliano Felismino

Acompanhado de sua família, encon­
tra-se veraneando em Quarteira o sr.
dr. Aureliano Felismina, director-geral
da Contabilidade Pública e presuiente
âa direcção do Montepio Geral. -

Co-"onel Sousa Rosal Júnior
Com sua esposa, sr.« D. Natércia Ra­

mos Monteiro Rosal, e sua filha, ST."
D. Maria Ivone Monteiro Rosal Cruz,
encontra-se na praia de Quarteira. o
ST. coronet Manuel de Sousa Rosal
Júmàor, deputado pelo Algm've.

D»: Raul D. Mateus da Sill'..
Foi promovido à segunda classe e co­

locado na comarca de Almada como derteoaâo do Procurador da República,
cargo de que [â tomou posse, o nosso
comarrooinoumo sr. dr. Raul Domingos
Mateus da Silva, filho da er» D. Ro­
sdlia Domingos Mateus da Silva e do
nosso amigo sr. Ant6nio Mateus da'
Silva.

Fins de "urso

tãnoontra' em Tavira, aéompanhada
âos seus dois filhinhos, em gozo de
tenoe, a ST," D. Maria Manuela Mar­
'tins Carmona Costa, esposa do nosso
amigo sr. capitão Fernando Jorge Car­
mona Costa, prestando serviço no Cen­
tro de Instrução de Infantaria, em
Narnpula (Moçambique).
= A juntar-se a seu esposo, o nosso

centigo camarada de Redacção Manuel
Martins Viegas .âtoaree, funciondrio su­
perior do Banco Portúçués do AWlnti­
co em Ponta Delgada, seguiu para a
mesma cidade, no «Carvalho AraÚjo»,
acompanhada de seus filhos, ce nossa

comprovinciana sr." D. Maria Jesuína
Socorro Rochartre de Viegas Álvares.
A -jim de se âespedirem, acompanha­
ram-na a Lisboa, seus pceis, er» D. Dina
Martins Socorro Roohartre 'e sr, Joa­
quim Martins Rochartre, sua sogra"sr."
D. Leonilde Viegas Álvares, e seu cu-,
nhado, sr. dr. Fernando Leonel Viegas
Álvares.
= As sr."' D. Amélia Piloto César il
D_ Maria Leonor César Gaspar Almei�
da, resi'dentes em Lisboa, estiveram em
Vila Real de Santo Ant6nio, com demo­
ra de alguns dias, de visita a sua tia,
sr." D: Maria da Conceição César So­
corro, e, a seu primo, sr. Emílio Ten6-
rio Piloto, funcionário municipal.
= Encontrce-se em Vila Real de Santo
Ant6nio a sr," D. Arminda Pereira 'de
Brito, esposa do nosso assinante en!
Lisboa, sr, João Baptista Brito, e estd
a férias em Castro Marim, acompanha­
do de sua esposa, o nosso assincente em

Monchique, 'sr. dr. Joaquim Vaz Palma.
= Com sua esposa, st." D, Ana Alzira
Correia Ribeiro Alves Rodrigues, e fi­
lhos, encontra-se em Vila Real de San­
to Ant6nio, onde passard uma tempo­
rOOa, o nosso assinante na Beira (África
Oriental Portuguesa) sr. Alfredo Caeta­
no Bandeira Rodrigues, e esteve em
Castro Marim, com curta demora, a sr."
dr." Mariana Pereira Nogueira Antu­
nes, residente em Lisboa.
= Acompanhadce de sual! filhinhas e de
sua mãe, sr." D. Maria Isabel Pato An­
selmo, esposa do nosso amigó Aurélio
Anselmo, funciondrio da Caixa Geral
de Dep6sitos em Lisboa, encontra-se'em
Tavira, Bm gozo de férias,' a sr." D.
Maria Isabel Anselmo Tavares Galhar­
do, esposa do nosso comprovinciano sr.

capitão Valejttino Tavares Galhardo.
= De visita à nova fdbrica de moagem
de milho de Alhandra, estiveram na­

quela localidade os industriais de moa­

gem algarvias srs. Francisco Martins
e filho, de Loulé; Eduardo Pinto, de
Tavirll, e João Barroso Gomes Sanches,
de Vila ''Real' de Santo Ant6nio.
= Encontram-se em Vila Real de San­
to Ant6nio, em gozo de férias: a sr."
D. Maria Teresa Correia Ribei?'o Alves
de Lemos Pinto, seu esposo, sr. Alberto
Manuel Castro Lemos Pinto, e filhas;
a sr." D. ,Maria Fernandà Correia Ri­
beiro Alves de Lemos Pinto, seu esposo,
sr. Fausto Manuel Castro Lemos Pinto,
e filhos; o ST. Gavina Luís Correia Ri­
bei?'o' Alves e esposa; e os nossos œss�­

nantes em Lisboa srs. José João Brin­
gel Fernandes e Natércia dos Reis
Faustino, com sua esposa e filho.
= Em gozo de férias está em casa de
seus pais, no Rio Seco (Faro) o nosso

assinante em Alverca do Ribatejo 81'.

Francisco Hermenegildo do Carmo Pi­
res, e regressou à Covilhã, o nosso as­

sinante sr. Amílcar Gonçalves.
= O nosso prezado amigo e colaborador
ST. professor Artur de Matos Marques
estd a férias em Penha�coso (Be�ra.
Baixa) e ap6s ter cumpr�do o serv�ço
militar em Bissau (Guiné) ?'egressou a

Lisboce o nosso assinante sr. João, Ro­
cha Viei?·a.
= Encont?'a-se nas Oaldas de Mimchi­
que, onde foi fazer a. sua habitual cura
de dguas, o nosso am�go e ass�nante sr.

dr. Alonso Vasques, antigo presidente
do MunicípiO vila-recelense, e, acompa­
nhado de sua esposa, esteve em Vila
Real de Santo Ant6nio, com curta demo­
ra, o sr. Manuel Pedro Cabrita, nosso
assinante em Moncarapacho.
= Acompanhado de suce esposa, encon­

tra-se em Vila Real de Santo Ant6nio
o nosso comprovinciano sr. Vítor Ma-

IIchado Sd, chefe de secç�o da Caixa
Geral de Dep6sitos em L�sboa.

= Encontra-se em Lisboa a ST." D. Rita
Pereira Antunes Costce, residente em

Castro Marim, e estão a passar o Verão,
em Vila Real de Santo Ant6nio, os

nossos assinantes srs. Rafael Gomes
Neto� com sua esposa e filhos, e José
Martinho Nobre Vargues e esposa.
= Estiveram em Vila Real de San_to An­
t6nio com demora de alguns dtas, os

nossós aS8inantes srs. dr. Ant6nio Paulo
Daniel e José de Brito, com sua espo­
sa e filhos, e seguiu para Leça da Pal­
meira onde permanecerd uma tempo­
rada,'o sr. Leonardo Conceição Matias.
= Com suas fam{lias, encontram-se a

veranear, em Monte Gordo: os nossos

assinantes STS. dr. Oliveira e Silva,
cónsul de Portugal em Sevilha, Duílio
Deocleciano Caleça e major Ant6nio dos
Santos Gonçcelves; em Albufeira, o ST.

dr. Joaquim de Magalhães; e em Quar­
teira, o sr. Anselmo Bruno Ptnto,

= Encontram-se em gozo de férias: em

Faro, os nossos assinantes STs. Amdvel
Serra Faria e Libertário Viegas; no Li­
vramento, o sr. Túlio de Oliveira Gon­
çalves; em S. Brds de Alportel, 'O sr.

Américo da Luz VentosCJ; em Montes

Atum da "osta algarvia
Medo das Cascas

25 atuns, Il atuarros e
albacora. .

. .

Ba?-ril

8 atuns e 6 atuarros

Total . .

51.2J4$10

8.260$40
59.504$50

TRAINEIRAS :

'Briosa . . . .

Oca .

S. Flávio .

Anjo da Guarda
S. Paulo ...
Olímpia Sérgio .

Lusitana ...
Flora
Pérola do Arade
Pérola de Lagos
Fóia ....
Nicete . . .

ARMAÇõES:
Castelo . . .

Santa Eulália
;\rtes diversas

Total

6.250$00
2.150$00

850$00
827$00
780$00
440$00
199$00
135$00
128$00
86$00
54$00
59$00

15.717$00
1.987$00

144.281$00
171.905$00

Quarteira

TRAINEIRAS :

Virgem te guie . �•.
Pérola de Barlavent@�;' ..
DOrita , ....

Brisamar .

Pérola de Lagos
Sol . . . . .

Flora .....
Flor do Guadiana
Senhora da Graça
Maria do Pilar .

Arrifana .

S. Paulo ..

Maria Odete
Costa Azul
Portugal 1, o

Restauração
Nicete .'.
Trio ...
Lusitana ..

Costa de Oiro
Ollmpla Sérgio
Pérola do Arade
Sr." do Cais
Salvadora. .

Neptúnia . .

Mirita
La Rose ..
Mar de Prata
Briosa .

Farilhão
Norte
Tufão. .

Anjo da Guarda , .
.

N.a Sr.a de Pompeia, .

Suestada .,

'

Maria Isabel
Leste
Milita
Leãozinho
Brisa .

Maria Benedito
Praia Vitória

ARMAÇõES:

4.4tl2$00
5.817$00
5,657$00
5.447$00
5.159'00
5.049$00
2.952$00
2,649$00
2.618$00
2.598$00
2.170$00
2.010$00
1.995$00
1.972$00
1.820$00
1.580100
1.562$00
1.485$00
1.558'00
1.170$00
1.080$00
949$00
950$00
910.00
897$00
876$00
717$00
654$00
506$00
500$00
492$00
444$00
455$00
562$00
250$00
240$00
250$00
192$00
178$00
171$00
117$00
71$00

O ÓLEO MAIS AFAMADO

DO MUNDO

Por,tlr-nAo

TRAINEIRAS :

Mar',s do Pilar
La Rose " ..

Estrela de Maio
Nicete . . . .

Suestada . . .

Pérola do Arade
S. Paulo '

Oca .

Sol . . -. . .

Ollmpia Sérgio .

Trio .

Portugal 5.0• ,

Farilhão
Arrifana ...
Maria Benedito .

Pérola de Lagos
Briosa .. , .

Portugal 1.0• •

Fóla ... , .

Belnlcete . . .

Pérola Algarvia
Temporal .....
Nossa Sr." da Graça
Sr." do Cais . .

Sr.' da Encarnação
Refrega .,

Neptúnia . .

Gracinha ..

Praia Vitória
Leãozinho .

DOrita ...
Maria Odete .

Brisamar , ..

Anjo da Guarda
Costa de Oiro
Flora .

Mirlta . , ..

S. l"bivlo . , '.
Praia Amélia . . .

Pérola do Barlavento
Vulcânia' .

Nossa Sr." de Pompeia
Raulito. . .

Lusitana ..

Marisabel .

Milita . . .

Total

167.500$00
165.500$00
155.500$00
155.070100
128.77,0$00
1l4.�50'00
112.200'00
111.800$00
85.950$00
81.650S00
80.500$OC
75,150$00
70.750S00
62.650$00
59,500$00
55. 85ú$OO
51.900$00
48.750$00
42,540$00
41. 740$00
59.000S00
58.420$00
57.190$00
5:;.940$00
55.140$00
55.980$00
50. 55C$00
29.980$00
29,850$00
29.470$00
28.600SOO
28.350$00
26.900$00
24.500$00
25.850,00
21.940SOO
21.100$00
18.800$00
15 950100
15.800$00
14.800¡OO
12.800$00
8.400$00
5.750$00
5.600$00

770100

� :'-.

Olhos de Agua
Santa Eulália . .

Sr." da Conceicão

Artes diversas
Total ..

3.755$00
2.725$00
2.556$00

68.095$00

157.496$00
2.452.170$00

Praia de Saler-nB

Artes dlversas 50.678$00Arr-nação de Pera

(Conclui na 7.a página)

COMUNICADO
c. SANTOS, LDA. comunica aos seus Ex.mos

clientes e amigos que, em virtude de ter transfe­
rido a sua secção marítima e industrial para
Olhão, encerrou as suas instalações em Vila
Real de Santo António.

-

Todos' os pedidos de assistência e material
devem ser feitos a C. SANTOS, LDA. (Filial do
Algarve) em Olhão, na Av. da República, 152-
Telefone 311-onde o seu técnico sr. Fernando
de Azevedo continuará a receber as suas pre­
zadas ordens.

112.241$00Artes diversas . .

FILIAL

C. SANTOS, LDA.
ALGARVE
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PIiNORiilfll'CIl
.COM A CO'LABORAÇÃ(O DOS SERViÇOS CULTURAIS DA SHELL PORTUGUESA

o Centro de Investigação Agrícolal/mag,e?S'
dalSheU emWoodstock (Inglaterra) ¡��?!����S.
Em sttttngbourne, no condado -passa, portanto em seguida, pelos nematicidas, como por exemplo os radelra) palxao de Rda

de Kent, Inglaterra, sitúa-se o três restantes Departamentos, an- fumigantes do solo. Embora se des- - Hayworth
Centro de Investigação Agrícola tes de ser definitivamente rejeita- tine a facultar a Investígação, é

'

de Woodstock, pertence,n�e à Shell. d?, ou aprovado para experimenta- explorada, tanto quanto possívél;'
Reconhecendo laboratórios como çao posterior. como uma quinta de rendimento;
campos experimentais adequados, A investigação agrícola tem de pretendendo-se que seja econõmíca­
onde se possa manter um controle ser empreendida, por uma equipa mente independente.
completo das culturas, a Shell adap- composta por especialistas em di- Assim, está situada nas terras
tou completamente à.quela finali- versas m3:téria�. E.m W.oodst<;>ck, próprias para .pomares, do conda­
da�e uma vasta propríedade no re- essa equipa Incluí engenheiros do de Kent, onde se pode criar uma
fendo condado. agr.ónomos, ,entomologistas e pato- ¡

boa variedade de culturas para fins
Embora os proble�as �stud�dos I' logístas, químicos,

_

etc. Os seus; experimentais em campo e conve­

e� Woods.tock abranjam ínvestíga- i c?_mp.onentes, que t�m ampla. e":pe- I nientemente localizada em relação
çoes relativas a todos os produtos rtencia nas respectIvas especializa-

.

a Londres. A estrada de acesso di" Simone mantém a primazia
químicos utilizados na Agrícultura, ções, podem trabalhar isoladamen- 'II vide a propriedade quase a meio, y M t d d

.

tendo terras aráveis para Noroeste ves on an, esmentín-
! e culturas perenes para Sueste. As

I
do as notícias que o davam co­

I

t�rras aráveis são trabalhadas num mo apaixonado por Shirley
I' sistema

de l�voura n? qu�l cultu- Mac Laine com quem filmou
ras de cereais e de raiz sao alter" J

-

'
.

hG'
nadas com pastagens de semente. \ no apao «MIn a ueisha»,
Parte do gado é engordado com ce- voltou a França.
reais dur�nte o Inverno e outra Simone Signoret, sua espo­
parte envla�a para aquelas .pasta- sa foi recebê-lo ao aeroporto
gens no Verao. As culturas perenes "d'· .

1"
são constituídas por macieiras, lú-

e eIXOU c�lr uma agrima ..

pulo, cerejeiras, ameixoeiras, pe- Declaração de Yves: «Shir-
reiras e groselha. ' ley. é fabulosa! Mas tive tan-

to que ver com ela como com

Marilyn Monroe. Isto é: .nada»

Rita Hayworth está mais
uma vez apaixonada. Miguel
Baez, felizardo toureiro, ma­

drileno, vai decerto ter fama
cinematogrâfica (à parte a

pessoal) . Será como Domin­
guin e Cabrera.

, Um investigador do Centro de Investigação Agrícola
da Shell em Woodstock (Inglaterra)

é dada evidentemente a primazia
àqueles que derivam do petróleo ou
que possam ser utilizados junta­
mente com produtos petrolíferos.

'

Apesar do planeamento das cul­
turas, na quinta experimental de
Woodstock, estar até certo ponto
condícíonado pelas .exigências dos
trabalhos de investigação, procu­
ra-se que a propriedade seja explo­
rada de modo a permanecer econõ­
,micamente independente. Assim, '

não só os responsáveis pelas cultu­
ras se mantêm a par de todas as

novidades no domínio agrícola co­

mo aplicam,' pràticamente, as vá­
rias normas que, no seu conjunto,
constituem a boa lavuora.
Woodstock está dividido, funda­

mentalmente, em quatro Departa­
mentos: o Departamento de Sinte­
se Química, onde se «inventam» e

fabricam novos produtos, o Depar­
tamento de Entomologia, o Depar­
tamento de Patologia e o Departa­
mento de Fisiologia Vegetal onde
se investigam respectivamente as

propriedades insecticidas, fungicí­
das e herbicidas desses novos pro­
dutos. Cada produto criado no De-
,partamento de Síntese Química

te ou em conjunto, quer nos labora­
tórios ali existentes, quer no cam­

po, utilizando para esse efeito cul­
turas cónvenientemente preparadas.
Uma parte importante da ínves­

tigação começa no laboratório, on­

de se eliminam es produtos sem in­
teresse prático, ao passo que aque­
les que apresentam utilidade são .

formulados de maneira a poderem
ser aplicados no combate às pragas
das culturas. São assim examina­
dos e ensaiados muitas centenas de

produtos, alguns dos quais sinteti­
zados no local. Esta fase prelímí­
nar do trabalho prolonga-se por
todo o ano pois é possível criar as

condições existentes no Verão e no

Inverno em saías com temperatu­
ras controladas e em estufas. Toda­
via, a prova final da eficiência e

segurança do produto só pode ser

obtida por experiências de campo,
nas condições agrícolas nórmais.
Um produto .novo para a Agri­

cultura segue uma determinada se­

quência durante a sua preparação;
ensaios químicos e biológicos no la­
boratório; ensaios nas estufas; en­

saios no campo; ensaios decorridos
em grande escala em várias regiões
do Mundo; e demonstrações aos la­
vradores.

A quinta experimental de Woods­
tock serve para aplicar, pràtíca­
mente, os produtores que possuem
qualquer acção biológica como in­

secticidas, fungicidas, herbicidas ou

�·.·.·D·.·.·.·".·.·.·.·.·.·.·.·.

Até parece mentira .•.
Em Charleston, Carolina do s-a,

um gatuno que não encontrou di­
nheiro ,na caixa da Southern: Seat
Cover Oo., levou cinco cheques que
depois devolveu, pois não os pôde
cobrar.

* Em Nova Iorque, na ilha Sta­

ten, foi suspensa a inauguração
de uma nova estação de bombei­

ros, que custara uma fortuna por­
que se verificou que não obedecia
a todas as exigências da inspec­
ção de incêndios.

Uma das publicações dos Serviços
Culturais da Shell Portuguesa

C. C. vai substituir B. B. 'I
,

cA B. B. está ameaçada. Sur-
Durante violenta tempestade giu uma' 'C. C. que é ainda

que tombou' sobre Toulon, a:
moradora-de uma das ruas da- mais explosiva, mais «gru-

quele porto, a sr,» Vignolo, que: dante». É 'Cláudia Cardinale,
estava li. fazer a limpeza ,da; uma «brasa» capaz de fazer
casa, ficou sem pinga de salr-:ô parar o: tránsito em qualquer
gue quando verificou que' urif
raio lhe arrancava a .vaséoúrà, parte do Mundo ..

'das, !J1ão,s.,;Jl;l o m�is .,01lri'<?,11õ;f; Pl·'er-'r.;'e' B"'a'l'm'aín-e H'ol'l'y'wood'que o utensílíé doméstico 9SCÚ-"
-Iou algunsaegundos nó ar an>
tes de caír no solo. ," '�.. Pierré 'Balmain foi a' Hol-
Facto 'aíndà mais extraordí- .Iywood vestir Jennifer Jones

nárío: o piano, também atingi;: re Joá,n' 'Fontaine,' num novó
do pelo raio, soltou algumas" C
notas de música: ;'" ,'}1, I filme da..20th entury Fox in-

:.... ......._-...-
'. _';',,_' I titulado «Tender is the night».

o R A I O FEZ

TOCAR O PIANO,

Até os sapos ccn tr íbuem

para a pesquisa cíentíñca
As operações requeridas pellas

actividades petrolíferas tornam ne­

cessária
.

unia quantidade enorme
dos mais variados artigos e servi,
ços, que vão desde o clássico 'alfi­
nete até ao aluguer ocasional dum
elefante; todavia,' algumas das
compras efectuadas por companhias
petroliferas parecem, à primeira
vista, estarem' completamente des­
locadas do mundo do petróleo.
Um telegrama recentemente re­

cebido pela Shell da Birmânia e

expedido da Shell Australiana

...............•...•.•.•�
.

A NE DO TAS'
Uma senhora 'idosa entra, num

passarinheiro e diz que quer com­

prar um papagaio muito inteligen­
te, muito culto e muito educado. '

- Tenho ali um" precisamente,
que reune todos esses predicados,
responde o passarinheiro, obsequio­
so. É um papagaio verdadeiramen­
te extraordinário. Vê estes cordeis

que -trae presos aos pés? Se puxar
pelo da esquerda, ele recita versos

da «Ilíada», se puxar pelo da di­
reita, dirá uma série de provérbios
chineses.
- E se puxar pelos dois ao mes­

mo tempo?
- Partes-me os queixos! esclare­

ce o papagaio. '

.. '" ..

o grande homem de negócios não

encontra o lápis e per:gunta à secre­

tária se Q viu.
- Está atrás da sua orelha -

elucida a rapariga, pressurosa. ,

- Por amor de Deus, menina,
não tenho tempo a perder! Diga de­

pressa: atrás de que orelha, da di­
reita ou da esquerda?

......

Num manicómio, um louco,
recém-chegado, está a cavalo nos

ombros do outro, também recém­
-chegado, a fim de ver o que há do'
outro lado do muro da cerca.

-Espera, diz o que está de cima,
é um campo de nudistas ...
- Homens ou mulheres?, per­

gunta o outro interessado.
- Não te poso dizer. Não estão

vestidos...
'

acrescenta mais um «artigo» à lis­

ta de tais artigos exóticos. Nele

se lê «... o nosso fornecedor de sa­

'pos informou-nos que, devido ao

tempo frio que faz, tem-se torna"

,do 'cada vez mais difícil arranja
daqueles animais. Assim, e seu for­
necimento fica temporàriamente
suspenso. Recomeçaremos o seu en-

vio logo que seja posstvel». _

Dormir .ao ar livre é, ôptímo ,e
Ao investigar-se o . caso, verifi- sao, nos �las bons, mas ínadmíssí­

ceu-se que a Shell não pensava em .

vel nos días de chuva intens�, de

organizar nenhum jardim zoolôgí-
' vento fo�te e temperatura baixa e

co. O Departamento Médico da para mais com os pastos molhados

Shell da Birmânia precisa, com re-
e escorrendo água.

gularídade, de sapos gigantes, «Bu- Por isso em muitos anos é cor­

ffo Marinos» com os quais efectua rente, nessas regiões não vinga-rem
ensaios .patoiógicoS no Hospital de 50% dos borregos nascidos mor­

Kuala Delait. Os sapos são adqui-I
rendo logo à nascença mais de 20 x.

ridos na Austrália, embalados em Os rebanhos assim etão subme­
caixxas de cartão, acondícíonados tidos a uma alimentação ínsuñcíen­
em erva e ñbra molhada, e depois te e irregular ocasionando-lhes

transportados por via aérea até grandes oscilações de peso, conse­

Séria, na Bírmânía, via Brisbane. quência da má utilização económí-
e Singapura. { ca de que dispõem.

--------------------

Um arrojado casaco para o Outono, modeló londrino

---�..,,---------------

'.

�';SERVINDO A �AVOURA

Defenda as ovelhas das

inclelTl.ências do tempo
.

,';:':""_
A não existência de ovis provoca

também diminuição importante no

rendimento lanar, devido à falta de

peso e qualidade dos velos, conse­

quência dos elementos adversos em

.que a sua vida decorre.
Se se fizerem as contas aos pre­

juízos que quase todos os anos os

lavradores dessas regiões sofrem,
fàcilmente se chegará à conclusão

que, só o acréscimo de rendimento

que o ovil proporciona aos reba­
nhos pagará ao fim de 5 ou 6 anos

o próprio ovil.
A sua construção é simples e de­

ve .ser prática e económíca, obede­
cendo a determinadas condições
mínimas das quais podemos enume­

rar as principais:
- Deve proteger, as. ovelhas das

chuvas e ventos. Há portanto, que
ter em atenção os ventos dominan­
tes.

- Deve permitir que elas dur­
mam ou se deitem sempre numpa­
vimento seco.

- Devem ter mangedouras em

número suficiente pata permitir
uma uniforme distribuição das for­

ragens.
- Sendo abrigado deve ovil' ter

um ambiente fresco, seco e bem
ventilado.

- Deve ainda ter o espaço' ade­
quado ao número de cabeças que
constituí o rebanho.

- As portas não devem ter ares­
tas vivas, para evitar acidentes
com as ovelhas cheias, quando dos

atropelos da entrada ou da saída
de rebanho.

Apesar das ovelhas serem dos
animais mais generosos pará o- la­
vrador .não se pode dizer que este
muitas vezes, lhes seja grate ..

Em muitas regiões do nosso.país
ainda, por exemplo, é rara a exis­
tência de ovis.

Os rebanhos vivem dia e noite
sem defesa contra os.rígores do in­
verno ou os por vezes excessivos
calores.

-

-
,_

-

,_.____
-

-

•••••••••••••••••••��
r

Acredite se· quiser ...
* o operador da t�levisão ame­

ricana Jim Trueblood {ai encarre­

gado de fiZmar o . primeiro dia de

serviç� da polícia feminina Viola

Terroxel, que logo se estreou mul­

tando um carro que estava mal

arrumado, Proprietário: Jim True­

blood.

* A actriz Estelita Rodriguez
obteve o divórcio de Alfonso HaZfss,

,

alegando que o marido não a deixa­

va comprar creme para o rosto,

obrigando-a a usar aeeite, à falta
de melhor.- Não se admireml O Carlos viu isto numa Estação de Serviçol
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A pecuária sã proporcio ..

na produtos abundantes e

benéficos para a saúde

Kelvin Hughes *

CEBES
(OoncIUBIJO da 1.· pdl1'fIII)

suas proteínas são escassas e seriam

necessárias grandes quantidades para
satisfazer o mínimo que o organismo
necessita. O verdadeiro manancial de

proteínas para o homem encontra-se na

carne e noutros produtos de origem ani­
mal. Mas, além disso, são necessários
sais minerais e vitaminas cuja ausên­

cia na dieta ocasiona doenças. A trans­

formação dos produtos vegetais .
em

carne, leite ou ovos, exige urna gran­
de quantidade de vitaminas que se ar­

mazenam nos tecidos animais. A carne

e especialmente o figado e os rins, con­

têm altas quantidades de vitaminas
do grupo B. O 'leite e os ovos possuem

apreciáveis quantídades de vítamínas
A e B 2 ....

'" ....
. .

Pode dizer-se 'que' os animais desem­

penham o papel de,' elo. na cadeia for­

mada pelas plantas que eles consomem

e o homem.
Modernamente assistimos. a um ex­

cessivo aumento do 'censo humano, ele­

vando-se de dia para 'dia o ntvel médio
de vida. E se a alimentação da huma­

nidade tem' sido 'possível ísso se (leve à

aplicação directa ou £ndirecta de conhe-:
cimentos pr-ovenientes de ínvestígacões
de homens,' operosos. o progresso
zootécnico não sõ torna mais lucrativa

a exploração' pecuária ao, elevar ao

máximo a capacídade potencial dos

animais corno também. 'se repercute na

sanidade vetermãrta., 1l;ma de cujas fi­

nalidades é a de inter-vir na obtenção
higiénica de. alimentos de origem ani"

mal e, observando técnicas adequadas,
no seu transporte e conservácão, livre

de contamínaçõês- até chegar ao consu­

midor. Com -ume, pecuárda siL,obter-se­
-ão produtos (carné, leíte.. ovos) que
não agindo como, veiculo de 'ínreccões
tornarão a produção mais abundante e.

melhor e' beneñcíarão
.

a

.

saúde· indi-.
vidual.

A nova sonda KELVIN HUGHES "CERES"
combina as vantagens da detecção horizon­
tal antecipada dos cardumes com uma mais
exactà localização vertical. Pode ter, como
acessõrlo. um indicador vertical, de rêde,
para controle rigoroso de arrasto.

CONSULTE OS REPRESENTANTES C. SANTOS LOA.
LISBOA. PORTO. COIMBRA. VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

* A marca que equipa as mais importantes unidades mercantes e de pesca nacionais

EXTER. NATO LICEAL
- .

Médico Especialista
. DOENÇAS DOS OLHOS

EM

\Vlllll Illtlll- 1.�lt SlNlr�� lN1r��NII��
Con.altas em Ta:rira, no

Montepio Arti.tico Tavi- CONSTA-NOS que a Câmard oji­
.

ciou às filarm6nicas locais, no­
tificando-as de que o subsídio men­

. sal de 600$00, s6 continuaria a ser

abonado se executassem dois con-

certos por mês, no Verão e um, no
Inverno. Ora, as duas filarm6nicas

-----------------..
_
são um patrim6nio cultural de Lou-

_, l.'é . que nem por estar muito reduzi-

M E·M O R I A:. do ou deficiente se pode deixar
morrer.

do rev. José Gomes da Encarnação ."
Do prestígio das suas filarmóni­

cas viveu Loulé horas de euforia
no meio musical português e an­

daluz, que lhe granjearam boa tra­
dição. De certo modo, o valor ou o

mérito arUstico âo« executantes,
projectou-se no conceito de propa­
ganda do nome da terra. Essa tra­
dição vive ainda hoje, se bem que
mais diluída, nestes tempos de
,grandes orquestras sinf6nicas, de
afamados conjuntos musicais, umas
e outros ao nosso alcance, através

. da Rádio e da Televisão. De forma
que as «músicas» vivem hoje quase
Só da quotização âoe abencerra­
gens, que teimam em mantê-las por

:amor à terra e por respeito peto.
traâiçõo.
Não fica mal ao Município

, local ajudar com um pequeno subsí­
dio tais instituições, que ainda têm
o mérito de educar musicalmente

alguns aprendizes. Embora em es­

cala bastante primária, são insti­

tuições de cultum popular. As difi­
culdades com que lutam são enor-

"mes, pois para a execução de con­

certos, carecem sempre de reforço
em certos naipes, que requerem
grande especialização âoe executan­
tes. Esses elementos são recruta­
dos em outras filarm6nicas e a sua

deslocação, alojamento e comida
custam muito dinheiro, o que enea-

rece demasiadamente qualquer exi­
bição, cujo custo se aproxima da
cifra de mil escudos .

A deliberação camarária, exigin­
do dois concertos mensais, que
importam em cerca ll;e 2.000$00,
para atribuir um subsídio de
600$00, parece violenta. Tanto mais
que a filarmónica fica obrigada

<

a

prestar o seu concurso gratuito a
todas as cerimónias oñouu», actos
públicos e festejos qué a Gamara
determinar. Parece, assim, que. a

Câmara, com a sua deliberação,
pretende que as 'bandas se tornem
beneméritas .ão Município em vez

de beneficiaâas.
:rg também abon-ecido que numa

terra em qué há dulJ,s filarm6nicas
não haja música para reéreio âos
que não tendo possibilidades· de ir
para as praias estão condenados a

passar as noites nos bancos da
Avenida, sentados ao fresco. Mas
talvez haja um meio termo. Como
são duas as bandas, poderia exigir­
-se um concerto mensal, nos meses
de Verão e um trimestral nos de
Inverno. Isto daria dois concertos

por mês e dois trimestrais.

Assim, o que se pouparia do
subsídio nos meses em que não há
concerto, daria para o défice âos
meses em que obrigatoriamente
passaria a haver e tudo estava em

boa forma, boa intenção e não ha­
veria o remorso de ter contribuído

para afundar duas instituições que
são sempre simpáticàs em qualquer
localidade, muito embora a maior

parte das vezes vivam apenas da
carolice âos seus adeptos ou sim­
patizantes.

RIiJP6[lTIiJR X

....en.e, toda. a. .ertas-/ei­
.

- ra., pelas 11 laora. -

••••••••

Em novo ediliCio' recenteinénte c'Onstruido e aprova­

do pela Inspecção Superior do Ensinó Particular

s. JUS': £IV

SfLfCCIUp¡.¡¡.4VU

()1t¿fCTUt¿4: M4�1"

p¡.¡¡UVV (Ut¿�U DUCfNTf IR4I A· estrada de Faro-S. l;3rás de
W Alportel, no local em que per­
deu a vida num brutal desastre de
viação, está a ser construída uma

memória em homenagem ao rev.

José Gomes da Encarnação que foi

pároco de S. Pedro, de Faro e admí­
nístrador do nosso prezado colega
«Folha do Domingo». O monumen­

to é da autoria do sr. arquitecto
Alfredo Carlos e deseja-se que ele
seja inaugurado no próximo mês,
no. terceiro aniversário da morte
do saudoso sacerdote.

••••••••

Aceitam-se já inscrições para matrículasç I,''
e 2.0 ciclos, a efectuar de 1 a 13 de Setembro

••••••••

Informa das 18 às 19 horas, o proprietário ANTÓNIO
RODRIGUES ROSA - Rua D.' Francisco Gomes

I� Il.� I� IllI It I� 1 I� It
AUT,OMOBILISTASR. VENDE-SE

ConfiE no êxito õa reparaç30 õo SEU carro, montanõo no motor
es SEgmEntos ÕE lamina E mola õa já consagraõa marca

D E V E S

Repres.: F. PEREIRA HERDEIROS, LDA.
R. da Conceição da Glória, 22-24-Telefs. 369763 ..23115-LISBOA

Junto a Faro na confluência das
estradas de Sagres com a projecta­
da avenida de cintura da cidade e

futura estrada para .0' aeroporto,
toda de regadio, laranjal e outras
árvores de fruto, abundante .água
e motor, casa de habitação de ca­

seiro e necessárias acomodações
para lavoura.

. .

Tratar directamente com Ascen­
são Lemos, Travessa Costa Cabral,
592 - PORTO.

Algarve E. V. A.- FARO -+-no

TODAS as manhãs, ao abrir as

torneiras da água, ficamos·
surpreendidos com o líquido bar­
rento que nos aparece. Se não ti­
véssemos o recurso da água do dia
anterior e tivéssemos que beber
aquela água turva, certamente o

faríamos com repugnância. Não sa­

bemos a que atribuir tal [enômeno,
tanto mais que no resto do dia a

água volta a ser límpida e clara.

Dá-nos a impressão de que será
terra ou· barro que fica depositado
nas canalizações, mas de uma for­
ma ou de outra ao sr. ver6JJdor do
respectivo pelouro pertence. a ini­
ciativa de inquirir do que se passa,
e ordenar as necessárias provi­
dências.

----�----------------------------,....----------------------------------------------------
....

não
,

e problema de

DINHfIRO.
fome, o Jornal

do Algarve

• r-

JiI
de fadiga, nem denem

está à vend.. nos seguin­
tes locllis:1'$00 Preço ultra económico_pa!a

prepa·rar uma r e fe iç
ã

o

normal equivalente a 250
calorias.

I

Lagos - Papelari a
Paula, Praça Luís de
Camões.

.

+

_AdypokAI,i,.:�,�'tftç.4.a
.... ' '. �<� JDa.·gró

Olhão - Tabacaria
Moderna, Avenida da
República, 46. -+-

C ONTINUA sem presidente a

Junta de Turismo de Quartei­
ra, em plena época balnear. Não
sabemos a que atribuir tal facto,
pois já foi proposto o nome de uma

pessoa que mereceu a aceitação de
muita gente e até o aplauso públi­
co de um dos melhores colaborado­
res de «A Voz de Loulé». Se as dis­
cordancias são tão notórias que
chegam a impedir que tenham se­

guimento as propostas oficiais, 'en­
tão teremos de concordar que 'isto
anda tudo em discordância. E até

quando se permitirão discordar?!

+

Silves - Livraria e
Papelaria Serrano,
Rua João de Deus.

+Uma refeição de 1/4 de litro substitui uma refeição normal­

Fornece as energias vitais ao organismo sem proporcionar
gorduras - Provoca a saturação dó estomago anulando

a fome - Preparação rápida, simples e prática (até se pode
tomar como quem toma uma Aspirina) de aspecto e sabor

agradável - HÃO SE ALTERA.

Albufeira - João de
Veiga.

•

Loulé - jose Isidro
Barreto Lamy,

• -+-

TAMB2M nos consta que há cer-
.

tas forças ocultas a quererem
criar embaraços aos serviços hospi­
talares. Queira Deus não comecem

a surgir discordancias ...

Portimão Casa
Inglesa.Caixa tipo ensaio, de 20 refeições 22.50

.. .. normal de' 50 ", 50800

Peça em postalliteraturas grátis à FAL -Apartado 2.142-Lisboa

Rep-resentação da LYNDEX - Piccadilly - LONDON.

+

Lisboa - Tabacaria
Mónaco, no Rossio.

«Pescrul-CooperaUva
de Pesca de Crustáceos»

(s. c. A. R. L.)

17.0 CARTÓRIO NOTARIAL DE LISBOA
(Rua Alexandre Herculano, 29-1.0 Esq.)
Notário-Lic. Amílcar Coimbra Leitão
Certifico, que por escritura

de 1 de Agosto corrente, exa.
rada de fls, 83 v. a 91 do livro
n.s 16-E, das notas deste Car­
tório, foi, constituída a socie­
dade em epígrafe sob a forma
de sociedade anónima de res­
ponsabilidade limitada por
tempo indeterminado, com
sede em Olhão, tendo por
objecto a pesca de crustáceos,
com o capital social mínimo de
100.000$00, representado por
1.000 acções nominativas de
100$00, sendo a Direcção com­

posta por um Presidente, um

Secretário, um Tesoureiro,
dois vogais efectivos e um

substituto, e para obrigar a
sociedade bastarão as assina­
turas de dois membros da Di­
recção, sendo obrigatória a do
Presídente ou de quem Suas
vezes fizer.

Que na mesma escritura,
para o triénio de 1961/1963,
foram eleitos os Senhores Ma­
nuel da Silva

.
Abril Júnior,

Presidente, pela Cooperativa
dos Pescadores; Jaime Augus­
to Machado, Secretário, pela
Casa dos Pescadores de Setú­
bal; Francisco José Gavazzo
Nóbrega de Lima, Tesoureiro,
pela Mútua dos Pescadores;
José de Oliveira e Manuel da
Cruz Mónica, Vogais; e João
Martins, Vogal substituto, pe­
la Casa dos Pescadores

.

de
Portimão, ficando a Direcção
da mesma Cooperativa ime­
diatamente investida no seu

cargo.
Está conforme.
Lisboa, 3 de Agosto de 1961

o ajudante do Cartório,

José Martins da Conceição

V�ND�: Completo, bom
estado ou desmanch'a
em peças caso interesse

I.. M4TUS TUU�4
R. do Alvito, 33

Telef. P P C 6 3 7 O 2 4

L (·S.B O A

Festas no Algarve
Em Portimão
Para levar a efeito as festas de

Santa Catarina na Praia da Rocha,
constítuíu-se uma comissão a que
.preside o rev. Manuel'Vitorino Cor­

reia, pároco de Portimão e da qual
fazem parte o rev. João Emiliano
Correia de Matos e os srs. José
Martins Capinha, Gil Vicente Mo­
reira Severiano, António Hilário
Paula Jüníor e Francisco Antó:t:J.io
Vitória.

O programa é o seguinte:
Hoje, às 22 horas, concerto no

coreto, e fogos de a r t i fíc i o;
amanhã: às 8, alvorada; às 12, mis­
sa na capela de Santa Catarina; às

18, procissão na Praia da Rocha
abrilhantada pelas bandas da Socie­
dade Filarmónica Silvense e União
Marçal Pacheco, de Loulé, com ser­
mão ao recolher; e às 22, concerto
na Praia da Rocha e fogos de ar­

tifício.

Em Vila Real de Santo António

Na Vila Pombalina vão realizar­
-se as tradicionais festas a Nossa
Senhora da Encarnação que este
ano têm o seguinte programa:
Em 31 de Agosto, 1 e 2 de se­

tembro: às 16,30, serviço de con­

fissões e às 21,30, tríduo solene pre­
paratório, com .sermão e bênção do

Santíssimo Sacramento.
Em 3 de Setembro - às 9 horas,

missa, comunhão geral e prática;
às 12, missa solene e sermão; às

17, missa vespertina; .à¡¡.18,30, pr�­
cissão com a' imagem da padroeI­
ra, na qual se íncorporam as as­

sociações religiosas com suas insi­
gnias e estandartes e os pescadores
das traineiras da vila com os reS­

pectivos mestres, e sermão ao re­

colher; às 22, concerto e fogo de ar­

tifício, sobressaindo a queima SI­

multânea de 120 foguetões.

o Jornal do Algaraevende-se em Vila ReaINU:'Santo António. na HAVA '

Rua Teófilo Braga.
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O QUILÓM�TRO - CONFORtO' MAIS BARATO DO MUNDO

E por que não se levará
à cena a «AnUgona» nos
castelos de Castro
Marim e Silves?

rConclU8(Jo da 1.' pclgt1Uil)'

nío e Castro Marim e comissões
de Turismo de Portimão e da Vila

Pombalina, deviam conjugar os

seus esforços para trazer até nós,
nos primeiros dias de Setembro, '0
Teatro dos Estudantes de Coimbra

para levar à cena nos castelos de
Silves e de Castro Marim a «An­

tígona», uma das mais famosas

tragédias do teatro grego. Assim

proporcíonar-se-ía às colónias bal­
neares do Algarve, num ambiente
de austeridade e de evocação, um

espectáculo inolvidável, com bené­
ficas repercussões no prestígio do
turismo algarvio.
Como em Castro Marim não está

ainda instalada a energia eléctrica,
o espectáculo decorreria à luz de

brandões, o que lhe imprimiria
uma grandeza cenográfica mais

impressionante. Naturalmente em

ambos os castelos teriam que ser

feitos alguns arranjos para o palco
e acomodações do público.
Parece-nos que o assunto devia

ser tratado com a maior urgência
pelos srs. presidentes das Câmaras
de Silves e Castro Marim que se

avistariam com as restantes indi­
vidualidades indicadas para concre­

tizar uma iniciativa de grande al­
cance artístico e turístico para o

Algarve.
Da nossa parte o apoio é íncon­

dicional - trata-sé do engrandeci­
mento El do prestígio do nosso pe­
queno país.

TOLA
EM PRANCHA

.' .

"

••••••••••••

TELEF.

CITROEN
FA R O

Vende:

A

AGENCIA

J. I.Ma�[aŒnha� �a[h�[OPAOERNE

Médico Especialista

Doenças do Coração
Electrocardlografla

Ex-interno do Serviço de

Cardiologia do Hospital
-= de Santa Maria =-

tonsultas diárias das 15 às 20 boras

( mattam - se consultas pelo telefone)

Grav. Joens, 3-I.o-GEld. 450
.¡;-p ...... "

FA RO

Itllsilltt .u. A\I�Jairv.�
Prlrnérlo

A seu pedido, foram exoneradas
dos lugares de professora do qua­
dro de agregados e de regente de

posto escolar, as sr.'· D. Maria São
José Brito da Costa e D. Almerinda
Maria, respectivamente professora
em Faro e regente em S. Bartolo­
meu de Messines (Silves).

- Foram aprovados os estatutos
da cantina escolar de Alte (Loulé).

BOMBÁSTICOS
D E S� N S A ç Ã O
FANTASTICOS
DE EXPLOSÃO

Â partir do dia 16, toda a gen­
te que gasta com ponderação dirigir-se-á
imediatamenfe aos famosos Armazéns
do Conde Barão, Largo do Conde Ba­

rão, 42, em Lisboa-2, pois além dos feno­
menais saldos, enviam amostras, catálo­

gos e brindes, mas que brindes!
E agora apresentamos o principal:

osoo
osso

lÇtS()()
liS5()()
24S()()

Flanelas Horinhas, Lelo artigo
Flanelas Robes, bonitos padrões
Cobertores bonitas :fantasias, easal
Cobertores :II1aravilL.osos, enor:ll1es
Colchas dam.asco algodão, casal
CaeL.emiras vestidos. sueesso,

0,90 largo
Gorgorões de seda, padrões lindos
Voiles algodão, lindos para ves-

tidos . . . . . . . .

Marctuisetes cortinados

Lençóis crus para divã.
Lençóis turcos COlD Lainha

Lençóis Lrancos, eom 1,80 largo
ToalL.as tureas, aos milL.ares, desde

Toalhetes turcos, várias cores

Cretonetes, padrões de sonho

Chitas, lindas, lindas, lindas
Sacos para ¡'ão, cOlD desenhos.
Combinações seda, Rayone, ren-
das lindas

Combinações Nylon, el :folL.os e

renda Nylon

115()()
12St)()

S5()()
2St)()
125t)()
2liS()()
2li5()()
2St)()
5Ç)()
ssso
lSÇ)()
15t)()

jt)$()()

lil$t)()

Faça já o seu pedido pelo correio, ou vá di"
rectamente aos Armazéns do Conde
Barão, Largo do Conde Barão, 42, Lisboa-Z,

NECROLOGIA
Capitão Manuel da Silva. Palma

Mestre

Faleceu em Faro o sr. capitão Manuel
da Silva Palma Mestre, de 75 anos, ca­

sado com a sr.« D. Celeste da Corrceí­
cão Palma Mestre. Natural de Santana
da Serra (Ourique). cedo veio para a

capital do distrito como empregado de
balcão da Casa Pinto, ingressando de­
pois no Exército e fazendo parte do
Corpo Expedicionário Português,

Com '0 tenente Manuel Caetano' de
Sousa fundou, em Faro, há uns quaren­
ta anos; o semanário «Moca» que alean­
cou merecido presttgío pelo seu desas­
sombro e tendo sido mais tarde colo­
cado em Beja trabalhou durante urn

dilatado period� qe anos no 1}0SSO pre­

z,ado colega «DIárIO do Alentejp». "

Graça,s ao 'seu espirito bondoso, gran-
jeou muitas Simpatias. '.

Era pai das sr.'S D. Maria Stela Palma
Mestre Pacheco e D. Maria Ivone Pal­
ma Mestre Falé e dos srs. José da Silva
Palma Mestre e João da Silva Palma
Mestre; e·sogro das sr, as D. Arsénia
Duarte Palma Mestre e D. Celeste Reis
Palma Mestre e dos srs. José. Leocádio
Falé e Manuel de Oliveira' Pacheco.

D. Amália Mansinho da Graça
Com 79 anos, faleceu em Tavira. a sr.'

D. Maria Amália Mansinho da Graça,
natural da mesma cidade, viúva de José
Francisco da Graça. Extremamente
bondosa e dotada de elevadas virtudes,
a saudosa extinta era mãe dos srs. dr.
Renato Mansinho da Graça, casado com

a sr.« D. Celeste Pinheiro Mansinho da
Graça, e eng. José Elesbão Mansinho
da Graça, casado com a sr.e D. Maria
Margarida Mansinho da Graça, e irmã
da sr.« D. Maria da Conceição Mansi­
nho Conceição e do sr. dr. 'João do Nas­
cimento Mansinho. A sua morte foi
muito sentida e o funeral realizou-se
com grande acompanhamento para o

cemitério local.

Elvino de Ahreu Silva
Faleceu em Vila Nova de Cacela, de

onde era natural, O' Sr. Elvino de Abreu
Silva, de 75 anos, proprietário e comer­

ciante, casado com a sr.' D. Marllia
Vaz Monteiro, professora oficial. Muito
considerado e geralmente estimado, a

sua morte foi profundamente sentida.

A praça e os jardins de Vila
Real de Santo António trans­

formados em dormitórios
A justa fama que o litoral do

Algarve conquistou em todo o Mun­
do e em especial e como é natural,
no País, tem atraído este ano a
esta costa uma avalancha de visi­
tantes. Como. não estamos ainda
preparados - porque o cabelo nas­
ceu-nos muito em cima ãos olhos
-para esta avalancha de turistas,
difiU-se o caso de nos três primeiros
âia« desta semana os visitantes te­
rem aproveitado os bancos da Pra­

çf!' Marqué« de Pombal e ãos jar­
dtns a betra do Guadiana, em Vila
Real de Santo António, para pas­
sarem a noite) o mais âesconjor­
tà:_velmente que se pode i.maginar)
nao pelas agradáveis condições am­

bientes, mas pela dureza da «en­

xerga».
Avalia-se em mais de 3.. 000 pes­

soas as que se cánservaram na fa­
mosa praia de Monte Gordo nós
três primeiros dias da semana.

Outros milhares se espalharam por
toda a orla marítima. ·As que não
conseguiram «quarto» nos jardins
dormiram na mata. É possível que
alguns achem. pitoresco este percal­
ço, mas há outros com, certeza que
até terão inventado vocábulos pe­
jorativos para nos «arrematar».
Que tenham paciência! Nada de de­
sanimar da capacidade de- discer­
nimento âos mentores do turismo
algarvio. Nós é que esperamos ain­
da rir muito e de boa vontade -

quando os virmos torcer ás orelhas!

MANTA ROTA
a praia esquecida
Tal como o audaz bandeirante,

vencedor heróico de todos os obstá­
culos que se lhe depararam no

inóspito sertão brasileiro, assim o

banhista teimoso continua a ignorar
as tremendas düiculdades que
todos os anos tem de vencer ao de­
mandar a esquecida praia da Man­
ta Rota.
Este ano, porém, as perspectivas

eram outras. Ao menos 'Iamos ter
luz eléctrica na rua e no casino,
com frigorüico e o mais que adian­
te se veria, e um café em Cacela.
Realmente, era de tentar. Deixá­

mos a velha lanterna eléctrica no

fundo do baú e partimos, rumo à
Manta Rota, crentes de que esse

objecto, utilíssimo aos nossos avós,
nos não seria agora necessário.
Puro engano, todavia. De luz,

nem sombras! A mais completa e

densa escuridão à nossa volta, a

tal ponto, que nada conseguimos
enxergar. Valeu-nos já conhecer­
mos o piso.
Nos anos anteriores, ao menos,

tínhamos a ventura de vislumbrar
umas luzínhas ténues e tremulan­
tes, aqui e ali, que nos guiavam os

passos até ao casino da. humilde e

enjeitada praia.
Ante o nosso espanto, alguém

informou que o ve)ho «petromax»
do casino, mais os dois ou três can­

deeiros da iluminação pública, ha­
viam sido arrumados, como coisa
inútil, contando-se como certa' a

vinda da «desejada», na presente
época balnear.
E então pensámos: «tem paciên­

cia, banhista teimoso, que deixas
Monte Gordo, a filha predilecta, pa­
ra andares por aqui aos tropeções.
Uma deficiência técnica, gorou os

teus planos e terás que te conten­
tar com o velhinho candeeiro a pe­
tróleo e comprar outra lanterna
eléctrica para não esbarrares com

o incauto transeunte que passar
no teu caminho. E quando em Se­

tembro, tostado pelo Sol, essa luz

benfazeja que se dá, toda ínteírí­

nha a tudo e a todos sem quaisquer
reservas, regressares a penates, le­
varás contigo esta quase consolado­
ra certeza: -r-r- a tal deficiência ...
técnica, vai ser resolvida até ao

próximo ano»;

Isso nos valha, se o for!

UM BANHISTA

!!?/1 .

¿1!!..fJ!¡etmina

José Nunes Coelho

Faleceu em Lisboa o sr. José Nunes
Coelho, de 65 anos, natural de Loulé,
proprietário da Casa Arti, casado com

a sr.« D. .Stlvérfa das Dores Estêvão
Coelho. pai da sr.» D. AIda Estêvão

. Nunes Coelho Paixão, sogro do sr. dr,
Francisco José Paixão e da sr.« D. Ma­
ria Fernanda Rodrigues Porto Nunes
Coelho e avô das meninas Maria Ma­
nuela e Anabela Porto Nunes Coelho.

D. Maria Eli .. a Mealha
Tenáarrinha

Faleceu em Lisboa a sr.« D. Maria
Elisa Mealha Tengarrinha, de 66 anos,
natural de Loulé, muito estimada pelas
suas qualidades de carácter e pela sua

bondade. Era mãe do sr. Vitor Hugo
de Jesus, casado com a sr.» D. Elisa
Antunes de Jesus; avó do sr. Vitor Ma­
nuel Mealha de Jesus, casado com a

sr.» D. Arlete Pereira Mealha de Jesus,
'

e tia das sr.'S D. Gertrudes Tengan-i­
nha Almeida Martinho, D. Lilia Tengar­
rinha de Barros e dos srs. capitão-de­
-fragata António Tengarrinha Pires, dr.
Francisco Tengarrinha e do. nosso pre­
zado camarada na Imprensa, dr. José
Tengarrinha, chefe da Redacção do
«Diário Ilustrado».

Também faleceram:
Em VILA REAL DE SANTO ANTó­

NIO - a sr." D. Ana Máxima, viúva,
de 91 anos.

- por motivo de desastre, o sr. Sebas­
tião Justo Zúniga, de 41 anos, solteiro,
sapateiro, natural da mesma víla.

Em TAVIRA - o sr. Desidério Fi­
gueira, de 81 anos. proprietário. casado
com a sr." D. Virginia Figueira e pal
da sr.» D. Diana Figueira Ribeiro, ca­

sada com o sr. Manuel de Jesus Ribei­
ro, aferidor municipal.
Em FARO - o sr, Manuel Joaquim

Viegas Carromba, de 36 anos. proprie­
tário, casado com a sr." D. Maria Otllia
Margarida ·Pacheco. Era filho da sr."
D. Maria da Conceição Moreno e do sr.

Joaquim Viegas Carromba, e deixa urna

filhinha de 3 anos.

- no hospital, devido a um acidente
de viação, o sr. António Pereira, de 42

anos. casado, carpinteiro, das Mealhas
(S. Brás de Alportel).

- ao 'tornar banho na prata, Artur
Gonçalves Fluge, de 18 anos, solteiro,
servente de pedreiro, filho do sr. Sebas­
tião de Sousa Fluge e da sr.« Maria do
Carmo Gonçalves, residentes no sitio da

Goldra de Baixo (Santa Bárbara de
Nexe)�
Em PORTIMÃO - a sr.s D. Rosa da

Silva Maçanita Gervásio, de. 71 anos,
natural da mesma cidade, casada com

o sr, António dos Santos Gervásio e
mãe das sr.'S D. Maria Eufémia da
Silva Guinote e D. Francisca dos San­
tos Alves Nilo e dos srs, Salvador da
Silva Santos e Armando dos Santos Ger­
vásio. Deixa também onze netos e cin­
co bisnétos.

- devido a um acidente quando to­
rnava banho na praía de Albufeira, o sr.
José Francisco da Silva Ramos, de 26
anos, casado, empregado de escritório.
natural daquela vila, para onde se rea­
lizou o funeral.

En:¡ VILA NOVA DE CAPARICA - a
sr.s D. Margarida da Glória Narigão
Campino, de 78 anos, natural de Lagos,
casada com o sr. António Soares Cam­
pino, mãe das sr.'S D. Luciana, D.
Olímpià, D. Margarida Pinto Campino
e D. Vitória São José Pereira e do sr.
Edmundo Modesto Campino.
Em LISBOA - a sr.s D. Ana do Car­

mo, de 81 anos, natural de Lagos, mãe
dos srs, José de Sousa e Júlio do Carmo
de Sousa e da sr.« ·D. Maria dos Anjos
Pereira. '

- a sr.' D. Marina da Graça Torres
Martins, de 81 anos. natural de Silves,
viúva de José Francisco Torres, e mãe
da sr.« D. AIda Torres Martins Costa
e dos srs, António Torres MartIns e
Ventura Torres Martins.
- a sr.« D. Nicácia da Costa Barbudo,

de 88 anos, viúva, natural de Ferragu­
do, mãe da sr.s D." Maria Costa Bar­
budo.
- a sr.s D. Maria José Vaz Velho da

Palma Fernandes, de 77 anos, viúva,
natural de Loulé, mãe do sr. dr. Antó­
nio do Nascimento Palma Fernandes,
professor do Liceu Pedro Nunes.
- o sr. Plinio do Carmo Verissimo,

de 81 anos, natural de Silves, emprega­
do do comércio, casado com a sr.' D.
Brites Patricio dos Santos Verissimo e

pai do sr. dr. Manuel dos Santos Veris­
simo.

-o sr, Francisco Arriegas, de 64 anos,
natural de Vila do Bispo, proríssíonal
de doçaria.
- a sr.' D. Josefa Judite Duarte Fer­

nandes de Oliveira Verdu Martins, de
68 anos, viúva. natural de Aljezur, mãe
da sr." D. Maria Antónia Verdu Mon­
talvão.
- a sr.« D. Dolores dos Santos Pe­

reira, de 36 anos, natural de Portimão,
filha do sr. José Pereira e da sr.» D.
Lina dos Santos .

- o sr. José Avelino. de 77 anos,
viúvo. natural de Alcantarilha (Silves).
- o sr. José Anacleto Machado Ri­

beiro, de 37 anos, caixeiro de praça, na­
tural de Messines (Silves), filho do sr.

Godofredo Ribeiro, professor e da sr.»
D. Deolinda Machado Ribeiro.

- a sr.» D. Felicidade dos Mártires
Pinho I Raposo, de 87 anos. viúva, na­

tural de Vila Real de Santo António,
mãe de Cláudio Pinhol, há pouco
falecido.

Em ALMADA - o sr. André de Sou­
sa da Encarnação, de 85 anos, natural
de Lagoa, viúvo. pai da sr.' D. Alber­
tina Rosa de Sousa e do sr, Joaquim de
Sousa e sogro do sr. António da Silva
Cato.

As fammas enlutadas apresenta Jornal
do Algarve sentidos pêsames.

CASA
Vende-se de seis divisões,

quintal, cozinha e quarto de

banho, com inquilino. Henda
anual de 4.080$00. Informa:
José dos Santos Campinas,
Mercado 1.0 de Maio - Vila
Real de Santo António.

Moédas

�Poderos.o desinfectante preventívo
_e curativo para' combater todas as

doenças de:
- Galinhas e aves de bien, coelhos,
porcos e outros animals.

Distribuidores:
PORTALEGRE - Estabelecimentos' Silva Freitas
ES HEMOZ - Agro-r.oinerclal, Estremoz, Lda.
�VOHA - Socled. Farmac. Alentelana, Lda.
BEJA - Sagrol '

PORTIMÃO - Drogaria Moderna
TAVIRA - José Damião Neto

Distribuidores Gerats :
MVII1ÁIS-l'fllUfN{), LDA.
Rua de S. Ciro, 65-B - LISBOA-2

Envia-se Literaturas e Amostras

ACEITAM-SE AGENTES

VENDE-SE
Talhões de terreno para

construção urbana em local
autorizado no sítio das Hor­
tas, a pouca distância de Vi­
la Real de Santo António.
Informa-se na Redacção des­
te jornal.

RUA INFANTE D. HENRIQUE.

46-48
/

FARO

Portuguesas para colecção,
em ouro, prata e cobre, com­
pram-se.

Ofertas ao Apartado 55
-Olhão.
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Os consumidores do Ieíte em pó «Suíl», 1/2 Gordo ou MagrQ,
que cortarem e guardarem o lado de cada-embalagem onde se lê o

modo de o preparar e a composição - isto .é, o reverso de cada en­

vólucro - podem habilitar-se aos brindes a seguir descritos, confor­
me o número de embalagens coleccionadas!'

2 O Em b a I a gen s _., 1 bonito copo d�'''vidro para água ou vinho,
decorado com o -e.m'hlema de um dos 6 clu­
bes nacionais d� Futebol de maior' ca tego-,
ria, ou com figudn�âs de trajos regionais.

4 O E m bala gen s - 1 chávena almOcêi�à,.· de melamina inque-.
brável, em cores vàríadas, própria para os
pequenos almoços 'de crían ç as e adultos.

80 Embalagens -1 talher de aço inoxidável, em 2 modelos
à escolha, do melhor.fabrico nacional, num
estojo de cartão,

100 Embalagens �� 80$00 _1 relógio-d�spertadór� muito útil e elegan-
.

.

te, da acreditada marca «Boa Reguladora».
150 Embalagens��150$00-1 magnífico ferro' elec,trico automátic�

. 'regulável para cada tecido, marca alema
«Grossag», de quaiidade superior.

ATENÇAO.:-As embalagens que dão .díreíto aos brindes são,
de preferência, as que indicam prazo de validade de
Novembro de 1961 por diante,' �ás convém consul­
tar a esse respeito. os seus Fornecedores habituais.

.

"
;.

Para mais

SUI'L ,

'HÁ MAIS D� 40 ANOS
. que esta casa se dedica exclusiva­

-

mente a fornecer os melhores
.

tipos de lanifícios para fatos de
Homem, Senhora e Oríança,

Se V. Ex. a ainda não conhece
os meus artigos, faça uma ex-

períêncía, '

,tiUM SIMPLES POSTAL PEÇA .AMOSTRAS:
veja as qualidades, preços e des­
contos e verificarâ da conveniên­
cia em passar a ser meu' cliente.

"

.

Não tenb.a receio de fazer
qualquer eneoménda, porque. to-'
dos os artigos que' não agradem
serão aceites como devolvidas e

restítufda a respectiva· ímpor-,
tãncía,

t:oordcmadorl.,

�rlur' del MaIO"5- MarqlJ.éls

f;orrelspClnd�nc:la :

Ilelnhanosv - El. Elalxa-

Proposição inédita n.O 215
,

pOT jorge Gomes Fernandes'
-Lisboa

._ ,-

Br. 2 p. 2 d. - Pr. 4 p. I d.

Jogam as brancas e. ganham

Posição: Br� (5)- j 1-'(18)-25.
.

Pr. 14��1-(24)-26,52.

As pilhas mais perfeitas 'e as

de maior duração
Distribuidores:

RÁDIO STAR
R. de S. Nicolau, 56_'LlSBOA

Telet 369637

VISITE •••

<Telefone 74'

Lucilio Matos Toupa
onde encontrará o,_,mais vasto
sortido de materiel usado em

óptimo estado. para qualquer au­
to (eutomóvel, camioneta ou ca­

mion, etc.l. Resolva os seus pro­
blemas tornando-se cli�nte da
casa que mais barato ,vende e

nos melhores condições.
Rua do Alvito, 31"A, 33,33"A

L.ISBOA. :9

" tl17()24
Telhlfvnel Il EI. X. { tll:J.j17

-

....
-

VI-DAA DO ATUM

A nossa teoria expliça, de facto, muita coisa
verificada na- vida do atum e que estava semjus·
tificação, pelo que está ipràticamente comprovada

,/

(Oonclua/Jo da i» pdglna)
técnicas adequadas e os meios ma­

teriais especiais e úteis para a sua

regular e apropriada captura.
A regra geral que regula a movi­

mentação migratória do atum na
nossa regiâo marítima é -a que se
encerra na, nossa teoria, aliás já
citada. Mas, como todas as regras,
esta outra não está, evidentemente,
isenta de excepções, as quais, se as

houver, de certo modo as virão
confirmar.
Portanto, o aparecimento do

atum fora das épocas normais, de
forma acidental ou casual ou até
julgado erróneamente de maneira
permanente, constituirá excepções
à regra geral, o que, como disse­
'mos, melhor a virá confirmar; e,
assim, o aparecimento de indiví­
duos isolados ou em pequenos gru­
pos, de forma acidental ou até jul­
gada permanente, em nada deverá
invalidar a teoria que expusemos
em devido tempo, pois, em todas as

espécies emigrantes, notamos o

aparecimento casual de indivíduos
que, por assim dizer, andam er­
rantes pela vasta extensão dos
oceanos e mares,

A razão por que as armações si­
tuadas nas extr.emidades da costa
espanhola pescam atum de «revés»,
ao contrárío do .que sucede com as

suas similares da parte central des­
sa costa, é completamente explica­
da pela nossa teoria, não tendo tido
contudo até ao aparecimento dela
a devida justificação, a qual só
agora por ela é dada.
Desconhecemos a forma por que

o atum se movimenta migratõria­
mente no Mediterrâneo ou noutros
mares ou oceanos. No entanto, po­
demos afirmar, com inteira segu­
rança, que a nossa teoria explica­
rá, de forma satisfatória, e de mo­
do geral, todos os fenómenos que
se verifiquem na' vida desse peixe
nesses oceanos e mares. É que, ex­
plicando ela aqui quase tudo ou
tudo sobre a vida e comportamento
do atum relacionado com as arma­

ções fixas, e sendo esta região ma-

rítima um manifesto reflexo do que
a tal respeito se passa em todo o

l\fu,ndo, natural é que essa teoria
se aplique de forma geral em todos
.os oceanos e mares habitados pelo
atum.

.

O facto de só no Mediterrâneo
golfo de Cádis e costa sudoeste d�
Península se verificarem as, migra­
ções periódicas do atum, .deverá fi­
liar-se na natureza e orientação
dos acidentes geográficos .das cos'
tas respectívas e das profundidades
,dO mar junto dessas costas, ao que
se deverá juntar também a. quie­
tude das suas águas e outros moti­
vos mais que de momento nos não
ocorrem, É que as migrações deste
peixe são ídêntícas para todas as
suas populações, encontrem-se elas
onde se encontrarem. Evidente­
mente que a população de atuns
que nos enfrenta fàcílmente se de­
nuncia, porque no seu movimento
migratório anual alcança franca­
mente as costas baixas do Algarve,
de Espanha e Marrocos; mas como
essas costas, são geralmente algo
esparceladas e de mar sereno, o

atum fàcilmente nelas se denuncia
sucedendo. o contrário na cost�
Oeste de Portugal, de mar normal­
mente agitado e bem profundo até
junto dela, pelo que o atum que a

atinge não poderá ser fàcilmente
revelado, detido e capturado, como
parece bem de ver. Outro tanto
sucederá com uma população de
atum situada na latitude da nossa
costa e que fique localizada na

parte central do Atlântico. -Eviden­
temente que esta população terá o
mesmo comportamento migratório
que aquela outra que nos visita
anualmente, sem que ela, contudo,
se possa denunciar como esta, pois
todos os fenómenos migratórios
inerentes a essa outra população
se desenrolarão em pleno alto mar

e, assim, muito longe da referida
costa, passando, assim despercebi­
dos esses fenómenos à percepção
humana, não atenta a eles.

····��_····�····•••••�•••••••••••••••••4

o p'rohlema do pão,1'") �"),.. -"'�'., _.
• ....._, ,_

, . Por todos os .lttd'os)'urgem hoje problemas, mats pela ganancia 'ãos
que se destacam 'n(Js�diversos camcpos da acção social do que pela carên­
cia âoe produtos, que bastam às necessidades da população. Neste caso
deve estar o pão, pois senão nele permitida a integração de farinhas de
outros cereais, além do trigo, tudo está calculado de forma a não preju­
dicar quer o aspecto, quer a qualidade. _ Acontece, 'porém, que alguns
industriais 'menos escrupulosos) baseando-se na qualidade das farinhas,
apresentam pão de ,bom aspecto, mas de péssimo fabrico, pois muitas'
vezes, à parte a cõâea; pode tramstormor-se em autênticos bolos de
massa crua que, ingerida em tais' condições, tem forçosamente de origi'
nar, doenças de estômago. Para mais, o pão nem sempre é pesado e o

j'espeitável público é duplamente prejudicado, retirando-se muitas vezes

queixoso, mas sem reclamar o que a lei permite.
Há, felizmente, excepções à regra, o que vem comprovar que o defei­

to está nos industriais onde o espírito ganancioso prevalece, e então,
que uma fiscalização consoiente e assídua se exerça, de forma a que
todos apresentem pão bem cozido e com o peso legal, fazendo-se assim

respeitar a lei e os direitos âos consumidores, que não podem nem devem

sujeitar-se a especulações desta natureza, convencidos alguns de que o

.mül está nas farinhas. '

H O R.T A_ "�:MárioAntunes,...., -. _. . . .' ....
� .,.. ',. i'"�, )0:1", ,

� .'.".

j �," LANI'FIGWS

No sítio; da Palmeira,' Luz
,.L..:.__._

-

"CASA FUNDADA EM 1911;lde Tavira, com 50.000,metros J
quadrados, a I g u m arvoredo, Telef.: 22024 [ O V I L H I Apartarlo: 172
abundância de, água tirada a ;_; . :}
motor, casas de' habitação e

ramadas. Quem pretender di­
rija-se a José Martins Palmei­
ra, Gião, Mortcarapacho,' ou
pelo telefone n.s 19 da mesma
localidade.

'.,

TI�TAS « IXCIL\I()I<»

Grado � miúdo e areia doce,
'

'

vende-se no sítio do Alto, em'
S. Bartolomeu do Sul.
Trata Albano da Conceição

Horta, no aludido sítio.

ARRE,NOA-$!==. ,

;. -� �- ;;

Casa em Faro
Ven d e - s e, devoluta, com

duas frentes, ná Rua Aboim
Ascensão, n.v 56.
Tratar . directamente com

Ascensão Lemos, Travessa
- Costa Cabral, 582 - Porto.

UM PRODUTO DA - INDÚSTRIA BELGA

PEDIDOS A: Œ A G Œ O> 11.
REPRESENT�ÇÕES AGRO-INQUS1:RIAI$, LDA.

Telefo'ne 57671".- Rua Duque de Palmela, �7-.4.0-Esq. - LlSBQA

ATENÇÃO SE.-.HORES VITI-VINICULTORES! ...

Evitem as doenças' c defeitos que os VINHOS podem
apresentar, utilizando n� limpeza; lavagem, dese!'­
gorduramento e desinfecção de todo o ,maten.al
viti-vinícula, vasilhame, depósitos e gat:'rafarla

NETOS/LINA
O mais enérgico e poderoso DETERGENTE MINE-_
RAL, DESENGORDURANTE E .BACTERICIDA.,

••••••••

<Ii _ ••_".,

•.. ,
ACOIFIDEILIE
A MAIOR OReANIZAçÃO

·1)0 PAfs

Laranjas
Arrenda-se um pomar de

laranjeiras de várias qualida­
des, no sítio da Azeda, próxi­
mo da estrada nacional de
Vila Real de Santo António a

Faro.
Dirigir-se a António' Costa

Estevens - Telef. 17 - Cas­
tro Marim.

c�s�
P,RE C I SA- SE

lo «Assim não é possível fazer
turismo» referi-me a tampões dos

depósitos de gasolina quando de'
veria ter citado tampões das vál­
vulas. São os tampões que vedam
os orifícios utilizados para encher
as câmaras de ar o qUE1 justo é es­

clarecer para evitar reparos.
A cena infelizmente repetiu-se,

mas o proprietário da Pensão onde
estavam hospedados um casal por­
tuguês e outro francês, que, em

ambas as vezes foram vítimas da

proeza resolveu apresentar queixa
à G. N. R. que, justiça se faça, se

desempenhou de tal forma que não
tardou em descobrir que se trata­
va de um grupo de crianças que
não ultrapassavam os 9 anos de
idade.
Dizem muitos que «sendo crian­

ças não se faz caso», mas eu, re:
cordando o rITão «de pequenino e

que se torce-o pepino», direi que se

torna necessária a vigilância, quer
dos pais, quer dos professores, e dos
maiores em geral, que se prezem,
para Incutir nos menores o s�o
princípio do respeito pelo alhe�o,
'pois casos como o presente nao

podem deixar de se reflectir em

prejuízo do bom nome de Lagos e

da propaganda turística que se

impõe.
Joaquim de Sousa Piscarreta

Mau turismo - A cada momen­

to registo r,Eiparps confrangedores
sobre as def.f(li�h.éias que se notam
em tudo e por.;,ti1do.
Na praía de D. Ana, uma das

mais concorridas repara-se, e com

razão, que o parque para estacío­
namento de"lJ.1.Jtomóveis não seja
mais espaç9�0�' a ponto de alguns
turistas por<'terem que deixar os

seus carros ao sol, dizerem que ape­
sar de se deliciarem com as bele­
zas da Costa d'Oiro, não voltarão
a Lagos, não só por estas deficiên­
cias, como pela falta de higiene,
que é notória, visto que nem uns

recipientes para papéis e outros de­
tritos ali mandaram colocar, nem

instalações sanitárias que são de
aconselhar para valorizar o local
e prestigiar a terra.

Placa digna
- de referência­

Foi-me grato constatar a: colocação
de uma placa a seguir ao viaduto
sobre a estrada da Ponta da Pieda­
de, que corresponde à sinalização
que se impõe, pois os nossos visi­
tantes, quer vão para Sagres, quer
venham de Sagres, poderão apro­
veitar. um trajecto relativamente
curto para apreciarem_ o que há de
belo nas praias do Porto de Mós e

D. Ana e na Ponta da Piedade.

Conjugados' que sejam todos os

esforços para a pavimentação do

pequeno troço da estrada que por
bem fizeram derivar da estrada na­

cional Lagos-Sagres, para os pon­
tos acima referidos, pelo menos até
ao campo de jogos, onde se encon­

tra instalado o parque de campis­
mo, ter-se-á realizado uma das
obras mais recomendáveis para a

propaganda turística da região,
que honrará e engrandecerá quan­
tos colaborarem na sua realização.
E porque tive conhecimento de que
muitos turistas têm utilizado por
engano o primeiro caminho que a I

seguir à derivação existe para o

Porto de Mós, caminho que não dá
acesso a viaturas até à praia,
qualquer indicação que evite dissa­
bores aos que por desconhecerem
a região o utilizam, será de louvar.

O caso dos tampões-e- No últi­
mo número deste jornal, sob o títu-

De aluguer, nos arredores de

qualquer povoação. Com ou sem

mobília, com água canalizada e

casa de banho. De pref. e/ pequeno

I
quintal. Prazo de 1 a 5 anos. -Resp.
c/ indico para Orlando Almeida

� ....
Duarte -..- Melo _' Falgosinho.

Vilarinho & Sobrinho, Lda.
Janelas Verdes - LISBOA



JORNAL DO ALGARVE 7

Notariado Português

Cartório Notarial
de Vila Real de Santo António
CERTIFICO, narrativamen­

te, para efeitos de publicação,
que por escritura de quatro de

Agosto corrente, lavrada nes­

te Cartório Notarial, foi cons­
tituída, entre, António Couti­
nho Ramos,'António de Pádua
Costa Nogueira e Joaquim
Ferreira Soares, uma socieda­
de comercial por quotas de
responsabilidade limitada, que
será regida pelas cláusulas e

condições constantes dos arti­

gos seguintes:
PRIMEIRO

A sociedade adopta a deno­
minação de «Mármores e Gra­
nitos Sanoral, Limitada», tem
a sua sede nesta VIla, onde
será o seu estabelecimento co­

mercial e industrial, e poderá
ter sucursais ou depósitos
onde venha a deliberar estabe­
lecê-los, e a sua duração é por
tempo indeterminado, com iní­
cio na presente data.

SEGUNDO

O seu objecto é a explora­
ção industrial e o respective
comércio de mármores e gra­
nitos ou qualquer outro em'

que os sócios acordem e para
que não seja precisa autoriza­
ção especial.

TERCEIRO

O capital. social, integral­
mente realizado ern dinheiro,
é de sessenta mil escudos, e

corresponde à soma das quo­
tas dos sócios, que é de vinte
mil escudos, cada um.

QUARTO
Não serão exigíveis presta­

ções suplementares do capital,
mas qualquer dos sócios po­
derá fazer à caixa social os

suprimentos de que ela care­
cer nas condições que forem
acordadas.

QUINTO
A adminjstração e gerência

de todos os negócios sociais,
compete aos sócios, que, desde
já, ficam nomeados gerentes,
com dispensa de caução, e com
ou sem remuneração confor­
me for deliberado.
Parágrafo primeiro - Para

a sociedade ficar obrigada, é
indispensável a assinatura de
dois gerentes, b a s tan d o,
porém, a assinatura de um só
em actos de mero expediente.
Parágrafo segundo - Aos

gerentes fica, expressamente,
proibido obrigar a sociedade
em assuntos estranhos aos

seus negócios, e, nomeadamen­
te, em abonações, fianças, le­
tras de favor e outros seme­

lhantes.
SEXTO

O sócio Joaquim Ferreira
Soares, não poderá dedicar a

sua actividade profissional ou
comercial, sob qualquer. for­
ma, ao mesmo ramo de indús­
tria ou comércio da socieda­
de, sem sua prévia autori­
zação.

SÉTIMO

Se algum dos sócios quiser
ceder a sua quota a estranhos,
deverá disso dar conhecimen­
to, por meio de carta regista­
da, com aviso de recepção, à
sociedade e aos restantes só­
cios, que terão o direito de

preferência, em primeiro lu­
gar aquela, e em segundo es­

tes. Se este direito não for
exercido dentro de trinta dias
a contar da data da recepção
do aviso, a quota poderá ser

cedida à pessoa indicada.

Peçam amostras grátis Enviamos eneomendàs à eobrança

�IOS
NETO

�==--.�:=-� I Torneio-relâmpago de 'utebol.

emVila Real de Santo António

Parágrafo primeiro - A
carta indicará, claramente, a

importância pretendida e a

pessoa ou entidade interes­
sadas.

. Parágrafo segundo - Se
mais de um sócio quiser usar
do seu direito de preferência,
a quota será dividida, entre
os que a pretenderem, na pro­
porção das suas respectivas
quotas.

TRAINEIRAS:

Neptúnia . . .

Vulcânia .

Marisabel .

Costa de Oiro .

Gracinha ...
Virgem te guie
Milita . . . . . .

N." Sr." de Pompeia
N." Sr.' da Graça
Pérola de Lagos
Brisamar .

S. Paulo .

oca ç
Flor do Norte. . .

Total ...

Como anunciámos, realizou-se no

sábado passado em Vila Real de
Santo Anténio um torneio-relâmpa­
go de futebol entre equipas po­
pulares.
A abrir, defrontaram-se o Laza­

reto e o Naval, vencendo o último,
um tanto inesperadamente.
Do segundo encontro da primei­

ra eliminatória saiu vencedor ainda

que com muitas dificuldades, o Vas­
co da Gama, dado que os «sportin­
guistas» deram sempre boa luta,
usufruindo de várias oportunidades
que a muita fragilidade da sua li­
nha atacante não permitiu ver con­

cretizadas .

Para a disputa do terceiro lugar
jogaram Lazareto e Sporting e

ainda desta vez a diferença final
foi mínima. li: certo que os atacan­
tes «azúis» perderam alguns golos
«feitos», mas a maneira briosa
como os rapazes do Sporting joga­
ram, justifica o resultado.

140.888$00' Para a final apresentaram-se
129.560$00- Vasco da Gama e Naval, que fize-
111.724$00 ram o desafio mais animado do
102.868$00
101.684$00 torneio. Com algumas jogadas bem
85.950$00 delineadas, o Vasco da Gama mos­

�:g��:gg. trou-se inicialmente mais agressivo,
57.955$00 O que lhe permitiu marcar no pri-
56.655$00 meiro tempo um golo, ainda que
56.595$00 houvesse tido a colaboração invo­

��:¥�I�· luntáría do guarda-redes contrário.

46.778$00 Feita a mudança de campo os

'45.847$0� . «navais» procuraram anular a des-
44.667$00 vantagem e assístíu-se então a uma

:t:g���� luta ardorosa entre a defesa do
40.525100 Vasco da Gama e os avançados
59.560$00 contrários.
58.842$00
57.450$00 Chegou a estar presente o espec-
56.055$00 tro do empate (que seria a vitória

�:�b�:gg do Naval, pois já tinha alguns can-

54.452$00 tos de vantagem) mas Belo opôs-se
52.6�$00 com grande valentia e fez uma de-
51.590$00 fesa espectacular. No derradeiro
51.400$00 minuto, novo golo veio dar maior
50.595$00
29.967SÕO expressão à vitória do Vasco da
28.447$00 Gama.
25.800100 Tódos os jogos tiveram o resul-
2t.il29'OO
22.525$00 tado de 1-0 à e x c e p ç ã o do
21 .288$00 rínal (2-0').
21.200$00 Após o último desafio subiram à

¡�: Y�b:�g tribuna os capitães das equipas do

15.850$00 Vasco da Gama e Lazareto a quem
12.598$00 foram entregues as taças «Luís

1 ::r��:gg Félix. da Silva» e «Pereira Brazão».

8 955$00 À noite, no Café-Restaurante
8.670$00 Janelas Verdes, foi oterecído um
8.270$00 Porto de honra às equipas parti-6.055S00
5.565$00 cipantes.
5.600$00
5.507$00 .�"�.",••"",••""••�.�.�.�••,,

iI,155.00
5.ICOSOO
2.500$00 Aleri,.ão de pesos e medidas
2.179$00 ,
2.150$00
1.680$00 Foi prorrogado o prazo de aferi-
1,250500 ção de pesos e medidas no conce-

������ lho de Portimão, até 30 de Setem-

140$00 bro e no concelho de Lagoa, até

2-.0-5-1.20---8$-00, 15 de Outubro.

(Conctusâo da 2," página)

L...ago.

68,400$00
46.850$00
28.100$00
15.965$00
12.080$00
11.7i10$00
9.700$00
8.700$00
7.440$00
7.440$00
6.700$00
4.600$00
790$00
760$00

.227. 2551100·

SAGRES

Artes diversas, . . , 72.579$00

NONO

A escrita da sociedade será
feita sob a responsabilidade
da gerência e andará regular­
mente arrumada.

dQ 7 A 1:2 de "-¡¡este

O I h A °

TRAINEIRAS :

Brisa .

Temporal .

Praia Vitória .

Audaz ,

Nova Senhora da Piedade
Suestada . . .

Infante. . . .

Restauração . ,

Leste
Sr." do Cais. .

Sr.- da Saúde.
Agadão ...
Refrega
Raullto. . .

Flor do Sul
Vulcão .

Tufão .

Janita , ..

Costa Azul ...
Pérola do Guadiana
Norte ..

LesUa . .

Oeste . . . . .

Belnlcete ' . . .

Liberta
Triunfante . . .

Flor do Guadiana
LaRose.,.
Farilhão . . .

Fernando Carlos
Salvadora. . .

Estrela do Sul .

Flora ....
Estrela' de Maio
Concelçanita. .

Maria Rosa ...
Sr.' da Encarnação
Clarinha .

Briosa .

Portugal 5.o. . .

Sete Estrelas . .

Alvarlto . . . . .

Nossa Sr." da Graça
Oca .

Lusitana . . . , .

Milita . . . . . .

Pérola do Barlavento
Maria do Pilar ,

Mirita , , ,

·Alecrim
Noroeste . .

Portugal 1.0.
Costa de "Oiro
Mar de Prata
Nossa Sr.' de Pompeia
S. Paulo ..

Leãozlnho ..

Pérola Algarvia
Maria Odete .

Dôrlta

OITAVO

No caso de falecimento ou

interdição de qualquer dos só­
cios, os seus direitos serão
exercidos por lim só dos res­

pectivos herdeiros ou repre­
sentantes, escolhido entre eles
e indicado à gerência da so­

ciedade.
Parágrafo único - Desde

que os herdeiros ou represen­
tantes do sócio falecido ou in­
terdito desejem abandonar a

sociedade, será a sua quota
adquirida por esta e paga a

pronto ou em prestações tri­
mestrais, durante o prazo de
dois anos, conforme convenha
à sociedade, e for deliberado
em assembleia geral, pelo va­

lor resultante do último balan­
ço efectuado antes da morte
ou interdição do sócio, acres­

cido da importância que ao

sócio deveria caber como lu­
cros, em relação aos meses do
ano social decorridos, calcula­
dos com base no balanço do
ano anterior.

DÉCIMO

Com a data de trinta e um

de Dezembro será feíto, anual­
mente, um balanço. Os lucros
líquidos apurados, depois de
deduzida a percentagem legal
para fundo de reserva, serão
divididos pelos sócios, na pro­
porção das suas quotas, e na

mesma proporção serão su­

portadas' as perdas, haven­
do-as.

DÉCIMO PRIMEIRO

As assembleias gerais, des­
de que a lei não estabeleça re­

quisitos especiais, serão con­

vocadas por meio de cartas re­

gistadas dirigidas aos sócios
com a antecedência de oito

. dias, indicando sempre o as­

sunto a tratar, dispensando­
-se estas convocações quando
os sócios assinarem as actas
convocatórias.

Total ,

EXTERNflTO ou, ErlNt:S
LAGOS

CURSO GERAL DOS LICEUS
(Ambos os eex<?s)

Estão abertas as matriculas para o próximo ano lectivo de '1g61-6Z
�""""""""Ba"''''''''''''''''''''''''''''
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• Monte Oordo I• ABERTO TODO O ANO •
I RESTA URANTE - BOlTE - BAR - PISCINA •
• TELEF.821-822-828 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO •
�----------�-------�

DÉCIMO.SEGUNDO

A sociedade dissolve-se nos

casos legais e pela simples
vontade de todos os sócios.

DÉCIMO TERCEIRO

Será regulada pelas dispo­
sições da Lei de onze de Abril
de mil novecentos e um e mais
legislação aplicável, tudo o

que neste contrato for omisso.
É quanto me cumpre certi­

ficar em face do que verbal­
mente me foi pedido, repor­
tando-me à citada escritura
em caso de dúvida, e declaran­
do que na mesma escritura
nada consta que altere ou pre­
judique o que fica transcrito.

Cartório Notarial de Vila
Real de Santo António, dezoi­
to de Agosto de mil novecen­
tos e sessenta e um.

o Ajudante,
Manuel Clemente

PI-NTOS DO DIACHOCADEIRAS «PAL»

While I eghorn, Rhode Island,
New Hampshire, etc •• Hlbrldas·

para postura

Importação da América, Holanda e

Dinamarca durante todo o ano

(FABRICO FRANCI:;S)

Eléctricas, petróleo e mis­
tas. 50 a 20.000 ovos. Máxi­
mo rendimento. Acabamento
esmerado. Preços mais bai­
xos do mercado.

PArA (n¡¡erda:

White Cornish, Whlta

Rock, etc••Hlbrldos.

pm carne

Pa rA (loves:

Telefs.21241/25085 H. BRAAMCAMP SOBRAL. LDA. Prata do Munitlpio, 19·2:- LlSBOA-2

r------------------,
• GIEMAIlDI�5mOSA I

I l�.1E5 I
• SERViÇO REGULAR MENSAL •
• •
• Para a VENEZUELA.
• O PAQUETE RÁPIDO « A S e A N I A» •
• A sair de L I S 8 O A em: 21 de Setembro e 23 de Outubro' •
• Primeira classe a Esc. 9.895$00 e Tarcetira classe, •
• em camarotes, a Esc. 5.690$00 (tudo incluído) •
I Optimo tratamento. criadol e (.zin�a portuguesa // Viagenl muita rápidal •
• CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU I
I S()CI(()!\()( MA�íTIM.\ AJ2GVN4UT4,. LVA. I
I 72"D, Avenida D. Carlos I - LISBOA - Telefs. 655054" 672319 I
�------------------�

TRICOT
RAPOSO

Vai para férias? Então não esqueça o si tricot. Consulte a ni
casa e ficará cliente. AUSTRÁLIA desde 100$00 o quilo. Sucesso
em cores nos tipos Bouklet SISSI, OlOR, BETTINA, PIRIL�MPO,
TpWEEDS, ESCOCESA._ CACHEMIRA, MESCLAS, RAFIAS,
ERLAPONT e ALGODOES, tudo a preços de fábrica.

Praça dOl Restauradorll. 13. 1.0, Dto. - Telefone 26501 - L I S � O A

A.

-

t[ A\ Illtillt Il lilt II Il t�S
s� pretendem comprar aparelhagem,

mobiliário e outros ar.figos, é favor con­

sultarem os representantes iii importa­
dores de:

• Secadores MUHOLOS
• Aparelhos GOUD
• Produtos KLEINOL

• Mesas de trabalho EFA

• Calhas de plástico Imperial
• Rampas de lavagem de origem

francesa·

¡::.bricação propria por pessoal es­

pecializado de:

• Bancadas, modelos originaifo
de ferro e fórmula

• Cadeiras de trabalho de espe­
ra e sofás

• MObiliário diverso
"

D. ABRANTES & IRMÃO, LDA.
com EXPOSiÇÃO permanente
e a mais completa no género

Rua Aliança Operária, 42. 1.0, Elq. - Telefone 638698 - L I S B O A 3

Serviços Municipalizados

�a [1mora Muui[iJol �� �ila ��al �� �anlo �nl�nio
AV I S O·

Interrupção no fornecimento de energia eléctrica
Avisam-se os Senhores Consumidores de que, por motivo

de trabalhos urgentes a realizar nas instalações da CEAL,
será interrompido o fornecimento de energia eléctrica no pró­
ximo dia 20, Domingo, das 6 às 9 horas.

As instalações eléctricas deverão ser consideradas perma­
nentemente em carga, com o fim de se evitarem quaisquer
acidentes, em virtude de, em qualquer momento, poder haver
necessidade de restabelecer a tensão.

Vila Real de Santo António, is de Agosto de 1961.

o Presidente do Conselho de Administração,

PEDRO MARTINS SOCORRO

�-------------.-----.,
I Sr. Lavradvr,. seja previd�nte!.... ,'I
I Extermine desde já os gérmens das doenças que I
• possam afectar as futuras searas, procedendo ti •
I desinfecção de todas as SEMENTES com •
• (iR1\NEOL I
• O mais enérgico e poderoso DESINFECTANTE, Ipara tratamento a seco.

• Fungicida poderoso. 1000/0 activo. O GRAHEOL não •
• é venenoso. Às sementes desinfectadas com GRA- I
• .NEOL conservara todas as suas faculdadesgerminativas. •
• GRAHEOL é Económico, Prático e Eficiente I
• PEDIDOS A: R A G R O L I
• REPRESENTAÇÕES AGRO-INDUSTRIAIS, LDA. .•
I Telef.57671 II Rua Duque de Palmela, 27,4.o-Esq. II LISBOA I
�------------------�

Se for a QUAIlTEIRA não deixe de visitar

O Restaurante Café Central
onde encontrará esmerado serviço de mesa é óptimos quartos
Joaquim Manuel Gonçal'\Tes Pontes

Tele/one-30 QUARTEIRA

-

CONfECÇOES OURIQUE
de f�peran�a,. �eves &: Carrcndo, Lda.

com Alfaiataria, Lanifícios, Camisaria e Malhas
- Saias de terylene e calças desde 250$OU""-

Rua Infantaria 16, n.o 49.A - L... I S B O A 3,

OS C. T. T. NO �L(irlRVE
Foi transferida da CTF de Cas­

tro Marim para a da Fuseta a sr.s
D. Maria Francisca de Sousa, ope­
rador do quadro de reserva.

- Foi criado e aberto à explora­
ção o 3.0 posto telefónico público
de Monte Gordo, do qual é encar­

regado o sr. Manuel do Carmo

Branquinho.
- Foram nomeadas telefonistas

do quadro de reserva e colocadas

na rede telefónica de Faro as sr.v

D. Maria de Lurdes Filipe Marum,
D. Elisa Alberto Almeida Baptista
e D. Ilda Maria Correia e foi exo­
nerada a seu pedido a telefonista
da mesma rede sr." D. Ilda Maria
dos Santos.

- O sr. João Francisco Caliço
Grosso foi nomeado encarregado
do posto telefónico de Monte Seco
(Loulé).



o nosso de �adapão
AQUI em Portimão, como em

muitas outras terras, os di­

vers?s proprietários das padarias
reumram-se 'numa só sociedade,
certamente procurando melhor de­
fender os seus interesses o que é
justo e a finalidade de t�do o ne­

gócio.
Todavia, umavsz que o sistema

conduz ao monopólio dessa activi­

dade, parece-nos ser coerente, tam­
bém, Ir ao encontro dos interesses
do público consumidor levando tu­
do à expressão mais' simples de

comprar e vender, até por que não
havendo quem comesse não existi­
ria quem comprasse.
Criarem-se dificuldades é mau e

não aproveita a ninguém.
Vem todo este displicente dis­

curso à conta do que se passa com

certas variedades ou tipos de pão.
A� padarias abrem as suas por­

tas as sete horas da manhã, como

é. do horário do trabalho, e logo
tem pão para vender a quem lhes

apareça ao balcão. Até aqui, tudo
muito certo. Porém, como «nem só
de pão vive o homem», também

��m só de um tipo de pão come,
ja que lhe é dado escolher, entre
vários que se fabricam, aquele que
melhor lhe agrada ao paladar, ou

o gue, por imposição fisiológica,
mais falta lhe faz ao organismo,
tais sejam o pão de torno (vul­
garmente chamado «espanhol») e

o integral.
Ora sucede muitas vezes que, pe­

las nove horas, nove e meia, e, em

certos dias, quase às dez horas da

I-r:anhã, ainda esses tipos de 'pão
nao chegaram a todas as padarias,
com evidente prejuízo dos clientes
necessitados, ou por'gosto, ou por
imposição da saúde. Resultado: o

freguês tem de comprar pão dessa
variedade, duro, da véspera, quan­
do o há de sobra, ou não compra
nenhum, ou então irá comer o de­

jejum pouco antes do almoço, à ma­
neira de aperitivo.
E é tão simples encontrar-se o

x do problema! Bastava que o dis­
tribuidor começasse o seu trabalho
às sete horas ou que as diferentes
padarias mandassem um dos seus

empregados, em devido tempo,
àquela que fabrica e fornece tais
variedades de pão.
Pode dizer-se, nesta altura, que

esse pão não está ainda fabricado
tão cedo, mas com um pouco de

respeito pelo público, também a sua

fabricação poderia começar a ser

feita a tempo, de modo que apare­
cesse também às sete ou oito horas,
nos balcões das padarias.
Assim é que estava certo.

MÁRIO LEPPO

Camião
Vende-se «THAMES», série 17,

equipado com motor «Perkins»,
novo.

Dirigir a Américo Gualberto Ma­

tias - OLHÃO.
"

o gesto de Alcoutim
dia NOTICIOU a Imprensa, com sim-

p�icldade, a constttuíção, em

Alcoutim, de uma comissão que se

propõe visitar os montes e as al­
deias do concelho a fim de escla­
recer o povo, ouvir os seus proble­
mas e tentar dar-lhes remédio.
Grande notícia, se o entusiasmo

dos primeiros momentos não for su­
focado pela rotina. Extraordinário
acontecimento se for concretízado
com eficiência, com galhardia e

com sinceridade. Grande'S amigos
da sua terra são estes homens au­

dazes que tão humanamente com­

preend.em 'a sua missão. Porque
nos amma o mesmo espírito de con­

tribuir para a união da 'família al­

garvia, num esforço válido de rea­

lização, não podemos ficar indife­
rentes a tal gesto de nobreza e ver­

dadeiro sentido de' fraternidade
social.
O êxodo dos nossos camponeses,

a relutância pela sua profissão, das
mais úteis à colectividade, o seu

ressentimento contra determínados
sectores da administração, depen­
dem, em grande parte, da maneira
como são tratados.
'Por via de )regra o homem do

campo é boçal, rude e franco, mer­
cê-da sua educação deficiente e da
sua vida dura de trabalho e preo­
cupações. E o homem da cidade,
que devia compreender isto e aju­
dar com generosidade o seu irmão

ignorante, que o é por culpa da so­

ciedade e não sua, trata-o com des-

,dém, ridiculariza-o e despreza-o,
como ser inferior.
A valorização do camponês e a

dignificação do trabalho agrícola
são imperativos sociais da mais

flagrante actualidade; mas, peran­
te a ineficácia das instituições
que para o efeito foram criadas
e o alastramento da psicose de fuga
que está tirando ao campo os me­

lhores dos seus elementos, o pro­
blema p e r fi a n e c e em equação,
sem que a lavoura o saiba resolver.
A pequenez de certos empreen­

dimentos, a futilidade de alguns
assuntos que nos ocupam o espírito,
a maledicência daninha e miopia
intelectual de que enfermamos às

vezes, são males de que havemos

de libertar-nos se quisermos cami­

nhar, ou mesmo correr, porque ur­

ge correr quando nos atrasamos

demasiado e os próprios coxos nos

tornam a dianteira.

Daqui, desta tribuna dos «Ami­

gos do Algarve»,vos lançamos be­

neméritos de Alcoutim, uma sauda­

ção especial; um bravo muito sen­

tido. O Algarve precisa de homens

cQmo vós! .

Oxalá vos não quebre a feroci­

dade destruidora dos egoístas! Oxa-

Balcão -expositor
Vende-se, muito barato, em

meia-lúa, com vidros grossos,
próprio para Ba�ar, casa de

louças' e vidros, etc. Infor­
ma-se nesta Redacção (1131).

LA DE DO SOM,VIDRO, EM, PASTA PARA ISOLAMENTO
CALOR' E FRIO EM:

Câ,nar.s, Fri3orifie,D". Co_iru,ção �ivil. Co_,tJ!.'ução Naval.

Estufas, Caldeira..

E TODO' O GÉNERU DE ISOLAMENTO INDUSTRIAL

Wandschneid(lr
Rua Cândido dOli Reis, 7'_2.°

Cia., Lda.
Telef. 30702 PORTO

TIN,TAS PARA
•

...1a:VKOS

produtos

de J. A. HONRADO t CALLADO, LDA.

TRAVESSA 00 GIESTAL, 4 • L I S B O A

ALGARVE

l� vos mantenhais unidos na ínten­
çao altamente social que vos ani­
ma! Oxalá a vossa iniciativa fru­
tifique e seja o prelúdio da grande
campanha de valorização rural que
se impoe, a bem da Província e da
Nação! - Vítor da Luz

Correspondência - Da Agência de Tu­
rismo Santa Maria, com sede em Lis­

boa, recebemos améveís saudações e

oferta de colaboração que muito agra­
decemos.
A correspondência para a secção

«Amigos do Algarve» pods ser dirigida
para Estrada de S. Luis - 96 - Faro.

É urgente a criação dum

parque de estaelonamen­
to para veículos auto­
móveis e motorizados,
para comodidade e faci­
Iídade dos turistas e fo­
rasteiros que visitam
a praia de Albufeira
Do nosso assinante, sr. João BaiIote

'

recebemos a seguinte carta:
'

_I?esde há anos que venho notando as
d�f�culdades que os visitantes enco'ntram
para arrumar os seus veíoulos nesta

t�ra (Albufeira). E, este ano, essas di­
ficultiades tem-se acentuado.
Ontem, por exemplo, foi domingo. E

sendo_-gf!Talm,!nte aos domingos que se
nota �wr numero de turistas ou sim­
ples v�81.tantes, que afluem a este oanto
para !Ie reorearem oom o recorte do seu
oasarw bronco, seus baroos dum típioo
tão caracterteuoo, ou para se banharem
no. seu mar sereno, lembrando lagos
qu�etos âos países n6rdicos oom Bua

gama de azúis profundos ou débeis, oon­
torme a viraçtlo, sempre convidativo,
note� qy,e a arr�maçtlo dos veículos au­

tC!m6ve�s, espeouümente na rua prvn­
c�1!al e que �á acesso à praia, estava
feita de ma?le�ra que dava a impresstlo
a quem aqu� entrasse pela primeira vez'
que não existia nesta terra policiamen�
to, muito embora aqueles que aqui vi­
vam,. sa�b�m bem que a entidade que
polio�a a v�la, nao pode de modo algum
fazer melhor atendendo à falta dum
par9ue de estaoionamento, cuja criaçtlo
sm:�a viável e _com pouoo dinheiro. Ora
veJamos: Ex�ste uma rua chamaâo
Avenida, do Ribeiro que, apesar da mi­
nha ourta vistlo, podia se1 usada como

parque de .es,taoionamento, se a dig.m.
Oam,ara estwesse dispostCl Ii. mandar en­

d�rettat" o terreno ao oimo da dita ave­

mda que, se encontra aos montes de
ter:a e lixo. Esta, creio ser a ideia
mats aoeitável e barata, pelo menos por
enquanto, e ainda que CI título provi­
s61'10, para aoabar duma vez, espeoial­
mente, nas épooas balneares, com o hor­
rível aspecto âos carros estacionados a

esmo, em toda a parte, nlJ8 ruas e vie­
las, prejudicando o transito e tirando
em '1!arte,.a beleza natural de que Al�
buteira fot dotada, não falando na im­
pressõoâe; desleixo que pode saltar CIOS

olhos daqueles que a visitem. Mas a oa­
mara, pareoe-me, preooupa-se pouco
oom estes tactos. Naturalmente PO?'
achar de pouoa importanoia. Preocupa­
-se. c�m outros, julgados, talvez, com

ma�B �nteresse para o bom nome e tu­
rismo de Albufeira. Preocupou-ee por
exemplo oom a colocação de meia dúzia
de mesas e oadeiras que umas vezes por
outras o proprietário do melhor café da

,terr� usava .c:olooar na via públicCl para
serv�r o tU1'lsta, esse que há vinte e

tantos anos se habituou a tomar as sua8
bebidas ao ar, - livr_e� -,,(1. porta do dito
oafé, nao lhe deferindo um requerimen­
to onde pedia a neoessária licença para
a oolooação das mesmas, oom a agra­
vante de ser autoado por um digníssimo
empregado da mesma Oamara. Esta de­
cislto fClz-me lembrar um filme amerioa­
no que vi algures, no qual mostrava
a necessidade de oondenar à pena capi­
tal um suposto criminoso para que se

desse uma satisfaçlto a uma figura de
relevo... que pretendia oontinucN num

lugar preponderante. Finalmente, o

dono do café foi oondenado. Mas o que
é mais triste é que o turista o fói tam­
bém: oondenaram-no a ter que tomar

as suas bebidas dentro de oasa quando
lá fora a brisa existe, refresoante, ame­

?ta... 1!J oaso para crer que houve má
vontade da parte da CamarCl oontra o

dono do café, nao lhe dando deferimen­
to à sua justa petiç(Jo e multando-o em

seguida, quando em Faro, Lisboa, Ham­
burgo, Paris, Londres, Copenhague,
Estocolmo, ClJ8ablanca, Tanger e nao
sei que outras cidades, grandes cidades
de Portugal, França, Inglaterra, Dina­

marca, Suécia, Norte de África, eto.

eto. onde se faz turismo, os cafés
e esplanadas, são autorizados a colocar
mesas e cadeiras ao ar livre, muitas­
vezes até ao eixo das ruaB para que o

visitante encontre comodidade e confor­
to e torne a voltar porque foi bem ser­

vido e tratado, œinda mesmo que essa

ooupaç(Jo torne difícil o transito, nao'

falando na graça e alegria que a exis­
tencia das mesmas d(lo num Pais onde
o Sol brilha como neste lindo Portugal.
Agora, o mal está feito. Deixemos

pois passar a coisa, na esperançCl de que
a C a m a r a resolvCl a quest(Jo do
parque de estacionamento, de modo

que Albufeira, esta vila «branoa em

mar ariu!» como um grande poeta a

baptizou. se mostre ao turista oomo

umCl terra limpa e arrumada de manei­
ra que a sua beleza modesta mas gra­
oiosCl sobressaia desse oobalto do seu

oéu e do seu mar, ainda que esse turis­
ta nao tenha ond<;J beber uma oMoara
de oClfé.

'

(a) João Bailote

Em Portimão
Loja com grande montra e con­

traloja, em edifício acabado de

'construir, na Rua Infante D. Hen­

rique fazendo gaveto com a Rua

A. Feliciano de Castilho.

Trata, na mesma cidade, Alfre­

do dos Santos Júnior - Rua Mou­

zinho de Albuquerque.

� .',
ILeL�_-EOR.
PODEROSA E !.lAIS AlITIGA ORGAlIIZAçÃO DE REIIOI.œ MUlOlA!. DE REFRIGERAÇÃO ElJ!CTRICA PARA O LAR

Represententes exclusivos

para todo o A L aA R. vE

Mod. K 73
363 Its. - ilL 990$00

PAlffA,DIBEIDO 8 CALl IDA.Filial em FARO

Rua 1.0 de Dezembro, 2 e 4 - TeJef. 316
RUA 18 DE JUNHO, 7-A e 9-Telef. 247 -OLHÃO

(a abrir enl breve)

. Sucursal em VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
Rua Conselheiro Frederico Ramires, 6 e 8 - Telef. 334

«OS' ALMORÁVIDAS
no

'

Garbe Extremo do
Começam amanhã
as Festas de Tavira

Andaluz» (Oonelus(fo da 1.' 'pdgi1lll)

prichosamente engalanados' e às 2,
queima de milhares de pecas de fogos,
presos e soltos.
Dia 27 «NOITE DE FOGOS» e da

«MARCHA LUMINOSA». As 22 horas
abertura do recinto de festas no Jardím
Públíco e concerto pela Banda de Tavi­
ra; às 24, desfile da Marcha Luminosa,
com 100 bonecos iluminados e articula­
dos e 10 carros alegóricos, o mais hila­
riante espectáculo e que pela primeira
vez se apresenta no Algarve, cheio de
surpresas e de graciosidade; variedades,
por Luis Guilherme que acaba de regres­
sar da sua «tournée» pelo Brasil, Fran.
ca, Espanha e Itália; a famosa artista
da rádio-televisão portuguesa e bra­

síleíra, Lidia Ribeiro; e Carlos Areias

nos seus solos de acordeão; e às 2 ho­

ras, fogos de artificio presos, soltos e

aquáticos e a «cachoeira», cerca de 'mil
peças de surpreendente efeito.

....... �.......•....

(OoncZus(fo da 1.· pdgina)

Os novos cadernos do «Bayan Al­

-Mugrib» vêm, porém, consolidar a hi­

pótese antiga do «Hulal Al-Mauxia», de

que foi, fundada por Abu Bakre. As

obras teriam começado por uma mes­

quíta e pelo Palácio da Pedra (Al-Qasr
'Al-Hajara).
'o autor referiu-se depois às muitas
versões, da maneira como os principes
andaluzes atraíram à Peninsula Yussuf
ben Ta:imfin. Hoje sabe-se que Yussuf

foi atraido à Peninsula, em primeiro

lugar por cartas, escritas por Almota­
mide de Sevilha e Almotavaquil de Ba­

dajoz. Em segundo Iugar pela .embaí-:
xada que lh-e foi enviada depois da con­

ferência de Sevilha. Como esta embai­
xada não tivesse dado todo o resul­
tado necessário, Almotamide deslocou­
-se então a Africa. Finalmente, houve
ainda nova embaixada a Africa - a dos
sevilhanas enviada por Almotamide de­
pois deste ter recebido uma embaixada
de Yussuf com exigências formais para
a entrega imediata de Algeciras.
Ocupou-se depois o autor, da entrada

dos almorávidas no Andaluz salientan­
do que essa entrada foi dificil devido
à resistência de Iezid, filho de Almo­

tamide que defendeu Algeciras.
Informou, a propósito, que Yussuf

atravessou o Estreito, para visitar esta

praça e regressou a Africa, tornando,
depois, à Peninsula para a batalha de

Zalaca.

Seguidamente o ar. dr. Garcia Do­

mingues fez uma breve dissertação so­

bre a batalha de Zalaca, salientando a

importância documental, sobre este as­

sunto, da carta de Yussuf ao senhor da

Mahdia, encontrada no Escorial.

A ocupação do Garbe Extremo do

Andaluz pelos Almorávidas foi o assun­

to que o autor tratou a seguir referin­
do-se à conquista pelos muçulmanos de

Badajoz, Santarém, Lisboa e Sintra.
Tratou depois da reconquista de San­

tarém, Lisboa e Sintra por Afonso VI

de Castela e da reconquista muçulmana
destas cidades por Sir.

Finalmente o autor ocupou-se do

ataque a Coimbra em 1117, por Ali ben

Yussuf que, segundo parece, chegou a

entrar na cidade, mas não ocupou o

castelo; da revolta de Ossõnoba (Algar­
ve), dominada por Taxufiné ben Ali e

da batalha de Ourique de alto signifi­
cado para a história de Portugal, bata­

lha a partir da qual os, Almorávidas

perderam o pleno dominio do Garbe

Extremo do Andaluz.
Terminada a comunicação o sr. prof,

Manuel Heleno felicitou o sr. dr. Gar­

cia Domingues pelo seu estudo e pôs
em relevo que o autor é hoje uma das

poucas 'pessoa,s que se ocupam, no nos­

so Pais, de temas arábicos.

Referiu-se, a propósito, ao último es­

tudo publicado pelo dr. Garcia Domin­

gues «O Garbe Extremo do Andaluz e

Portugal nos historiadores e geógrafos
árabes» de muito interesse cientifico e

em que se revela a historicidade da via­

gem maritima dos Aventureiros de

Lisboa.

POMAR DE CITRINOS
Arrenda-se

No sítio do Rio Seco,
freguesia de Castro Ma­
rim. Trata: À. Moreira
Parra - Castro Marim.

MAIS DOIS
PRÉMIOS GRANDES

e outros de categoría
distribuidos a semana passada

AOS BALCÕES DA
Algarvio
combate

morto em

em AngolaCASA DA SORT�
pela lotaria da -Dupla Sorte. Entre as \lí.

timas dos com­
bates traeados
com os terro­
ristas dé hn­

gola conta-se
am moço el­
gan?io de 22
anos. Trata-se
de 1\níbal Ball"
t i s t a 1\lberto,
soldado n ,"

416/1\. C C 161\,
n e t u r a l de
Olhão, que era

o unico amparo de seus pais, sr.

1\níbal Baptista hlberto é sr." D.
Palmira de Jesus Ribeiro, residen­
tes naquela \1ila, na Rua Saralee e

Soasa; 38, Bairro 1'1arechaI Cer­
mona.

l.!.f�Sl _ l.U 1�.r4�Jll;n
2'00 CONTOS

l!.lS.� .. 4[.U I� Ir�lIli••
.

'

50 CONTOS
47.255 - 5,150$00
18.951 - 5.000$00
6.644 -- 2.150$00
28.890 � 2.000$00
50.001 -- 2.000$00
41.106 2.000$00
59.888 - 2.000$00

Anlbal Baptista Alberto

A série favorecida foi a 2,·

E¡¡tes 'bilhetes tinham todos

a Marca da

CASA DA SORTE
que continua a manter o pri­
meiro lugar na distribuição

de prémios grandes
Hahilitem-se, hoje e seDlpre na

CASA DA SORTE p
e
s
t
a

x

#I

Um grande escritor fran­
cês admirador entu­

siasta do Algarve
(Oo-ncZU8lIo da 1.' pdgi1lll)

triótica ao histórico local organizada
pela Casa do Algarve em Lisboa, �om
a representação da Sociedade de Geo­

grafia, da d\)legação do Algarve para
as comemorações henriquinas e do Ins­

tituto Português de Heráldica, o escri­

tor Jean d'Esme prestou homenagem
à memória do Infante D. Henrique, de­

pondo, em nome da Academia das Ciên­
cias do Ultramar da França e da So­

ciedade de Geografia de Paris, uma

palma de flores na base do padrão eri­

gido no interior da fortaleza,
Jean d'Esme está trabalhando num

novo livro, em que, decerto, se afirma-.

rá mais uma vez o seu carinho entusiás-

tico pelo Algarve,
I

Insecticidas • Fungicidas • Herbicidas • Ralicidas

\V .� Il JI.� .. S .�
IMPORTADORES E DISTRIBUIDORES:

Bateria de jazz do conjunto
«Moulin Rouge». Dirigir cor­

respondência para a Rua Dr.
Sousa Martins, 91-Vila',Real
de Santo António.

Agro-Química Pestax, Lda.
TRAV. HENRIQUE CARDOSO, 19-B-LISBOA 5

o melhor sortido 'encontram V. Ex'" na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES,

(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Parla de Portugal, 11-1." - Telefone 82 - LAGOS. Remessas para loôo o PIts


